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RESUMO 
 
 
 

Apresenta a origem, percurso histórico e conceituação de bibliofilia. Lista os motivos 
que levam um leitor a se transformar num colecionador de obras raras, as 
contribuições que eles trazem à sociedade em relação à preservação do 
conhecimento e mostra a visão do bibliófilo diante das mudanças paradigmáticas do 
objeto livro. Aborda os critérios de raridade de uma obra e sua subjetividade de 
acordo com os bibliotecários e bibliófilos.  A pesquisa fundamenta-se na técnica de 
análise de conteúdo numa abordagem qualitativa. A coleta de dados realizou-se 
através de quatro entrevistas feitas com bibliófilos renomados no Rio Grande do Sul. 

 

Palavras-chave: Bibliófilo. Bibliofilia. Obras raras. Coleções de livros. 
 



ABSTRACT  
 
 
 

Explains the origin, historical background and concepts of bibliophilia. Lists the 
reasons that lead a reader to become a collector of rare books, the contributions they 
bring to society for the preservation of knowledge and shows the vision of the 
bibliophile in the face of paradigm shifts of the object book. Discusses the criteria of 
rarity of a work and subjectivity according to librarians and bibliophiles. The research  
is based on the technique of content analysis, in a qualitative approach. Data 
collection was conducted through interviews with four renowned bibliophiles in Rio 
Grande do Sul. 
 
Keywords: Bibliophile. Bibliophilia. Rare books. Collections of books. 
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1 INTRODUÇÂO 
 
 

O prazer de colecionar existe em pessoas que tem muita sensibilidade e amor 

pelo objeto escolhido. O colecionador de livros sente um grande prazer em aumentar 

sua coleção. Assim, costuma não poupar tempo nem dinheiro na procura de 

satisfazer esse sentimento, ou seja, de adquirir livros que quase ninguém tem.  

Colecionar livros raros é uma arte porque o bibliófilo, antes de comprar, tem 

que ter um bom conhecimento histórico, social e cultural para saber identificar por 

que aquele livro é raro, qual o seu valor, e também, se faz parte da linha que norteia 

sua coleção. 

 O tema deste trabalho surgiu com o interesse sobre o futuro dos livros 

impressos, diante do surgimento acelerado de novas tecnologias de suportes do 

conhecimento. Neste contexto, surgiu o interesse por bibliófilos, sobre o que os 

impulsionou a colecionar e suas opiniões a respeito dos livros.   

Este trabalho tem como proposta responder ao questionamento sobre os 

motivos que levam as pessoas a colecionarem obras raras, bem como, as 

contribuições que eles trazem à sociedade em relação à preservação do 

conhecimento, e também, mostrar a visão do bibliófilo diante das mudanças 

paradigmáticas do objeto livro. 

 

 

1.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

 

 

Quais os motivos que levam as pessoas a colecionarem obras raras?  

 

 

 1.2 OBJETIVOS 

 

 Este trabalho tem como objetivos os seguintes itens: 

 

  

 a) identificar quais são os fatores que incentivam o prazer pela bibliofilia; 
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b) discutir qual é o lugar do bibliófilo dentro da sociedade pós-industrial, neste 

contexto de mudança de paradigma;  

c) avaliar qual é a contribuição que a bibliofilia oferece para a preservação da 

memória no século XXI. 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

  
 

O interesse pelo assunto começou com as discussões ocorridas em sala de 

aula, sobre o futuro do livro impresso. No caso do desaparecimento deste formato 

como poderia ser preservado o conhecimento para as gerações futuras? Nossa 

principal preocupação era a de que essas novas tecnologias de suporte de 

conhecimento não têm garantia de durabilidade. Diante desse contexto, será que o 

bibliófilo, esta figura tão singular, estará condenado à extinção? Diante destas 

indagações, surgiu o interesse e a preocupação em tentar desvendar os "segredos" 

da bibliofilia. 

 Entender os motivos que levam um leitor, a se tornar um colecionador de 

livros. Muitas vezes, livros difíceis de serem encontrados para a compra ou para a 

simples consulta, ou seja, obra rara. Mesmo existindo divergências sobre o conceito 

de obra rara, tanto para os bibliófilos quanto para os bibliotecários, existem diretrizes 

que podem ser seguidas ou adaptadas por ambos. 

  A escolha do tema deve-se à importância cultural e paradigmática do objeto 

livro. Este suporte de conhecimento que se popularizou ao longo dos séculos e que 

está diante de mais uma mudança. Este fato certamente será um marco na história 

mundial. Diante disso, serão mostradas opiniões e histórias de bibliófilos, essas 

pessoas que vivem entre livros e que também são apaixonadas pela leitura. 

 
 
 
 
 
 
 



 13 

2 REVISÃO DE LITERATURA  
 
 
 Neste capítulo, será apresentada uma reflexão teórica em torno do conceito 

de bibliofilia, de sua trajetória na história da cultura e, finalmente, a sua 

contextualização dentro da sociedade pós-industrial, em que os documentos 

impressos vêm sendo vertiginosamente substituídos pelos documentos eletrônicos.  

Desse modo, pretende-se obter o suporte teórico necessário para que se possa 

contribuir, ou pelo menos sugerir, o lugar que a bibliofilia pode ocupar no século XXI. 

 

 

2.1 A BIBLIOFILIA: ORIGEM, PERCURSO HISTÓRICO E CONCEITUAÇÃO 

  
 

 A origem da palavra bibliofilia vem do grego biblion (livro) e philia (amor). No 

início, por razões mais comerciais e depois por consciência de que a memória e o 

conhecimento deveriam ser preservados para as futuras gerações é que foi 

inventada a escrita e os suportes para o armazenamento da produção intelectual. O 

livro até chegar ao formato que conhecemos hoje, sofreu muitas transformações: 

lajotas de barro, rolos de papiro, pergaminho, bambu até chegar ao papel e 

atualmente ao formato digital.  Em Roma o formato do livro mudou: 
 

Por volta do século II a.C. aparece o códice (codex), o livro quadrado, cujo 
formato certamente deriva das tabuinhas enceradas e que tinha no 
pergaminho um suporte adequado, pois este permitia a costura com que se 
uniam as folhas e aceitava escrita dos dois lados da folha (frente e verso). 
Outra vantagem desta nova forma do livro, que atravessou os séculos e 
permanece em nossos dias, foi a numeração das folhas [...]. (CAMPOS, 
1994, p.120) 
 

 

  O rei da Assíria, Assurbanípal (668 - 627 a.C.), organizou uma grande 

biblioteca, antes mesmo da biblioteca de Alexandria, na cidade de Nínive, com cerca 

de 30 mil tabletes de barros gravados em escrita cuneiforme (do latim cuneus = 

cunha + forma, em forma de cunha). Mesmo sendo um rei violento, era um homem 

culto e refinado, que mandava seus emissários procurarem por todo seu império, 

tijolos escritos que eram encaminhados a biblioteca de Nínive. 
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  Ao longo dos anos o livro foi assumindo novas formas, mas o amor e o prazer 

de colecioná-los foi aumentando. Segundo Chartier (1998, p. 149), “[...] a bibliofilia 

começa no fim do século XVII ou no começo do século XVIII, nos meios financeiros 

[...]”. Bibliófilos, aqueles que amam os livros, colecionam livros raros, formaram 

bibliotecas preciosas que ajudam na preservação do conhecimento. A bibliofilia no 

Brasil segundo Bragança et al. (2005):  
 

[...] é associada ao fato do Brasil ter-se tornado objeto de estudo para 
estrangeiros. Estes provocaram uma onda de interesse pelos livros de 
história do século passado e, especialmente, dos livros dos “viajantes”. O 
Estado Novo e os projetos de grandeza nacional abriram espaço para as 
brasilianas. Durante a guerra altera-se o pacato mundo dos bibliófilos 
brasileiros: os novos ricos meteram-se a colecionadores! [...] Felizmente 
veio a paz. Os novos ricos puderam ir divertir-se na Europa. E voltou a 
calmaria ao mundo da bibliofilia brasileira.   
 

 

Os bibliófilos seguem critérios e como diz Moraes (1998, p.18) “Nunca um 

bom colecionador deve ir comprando o que lhe agrada no momento”, para que no 

futuro sua biblioteca não se transforme numa imensa livraria com assuntos mais 

diversos, obras de autores mais variados. Sendo assim:  

 
 

O bibliófilo não é um colecionador qualquer, ele tem lógica que norteia sua 
coleção. [...] Mais que uma simples coleção, o bibliófilo possui um acervo 
que deve evidenciar um acúmulo de tempo, de energia, de dinheiro, e de 
conhecimento intelectual, que assume as suas características e reforça a 
sua identidade social distinta. (CAVEDON et al., 2007, p. 347). 
 
 

Na História da humanidade muitos livros já foram censurados, queimados, 

destruídos ou revisados, mas resistem às barbáries enquanto suportes do 

conhecimento e continuam a transmitir histórias, sentimentos e cultura, o que os 

tornam objetos desejados por quem tem sede de conhecimento e quer preservar 

uma arte milenar. Chartier (1999, p. 23) considera que a cultura escrita seja:  

 
[...] inseparável dos gestos violentos que a reprimem. Antes mesmo que 
fosse reconhecido o direito do autor sobre sua obra, a primeira afirmação de 
sua identidade esteve ligada à censura e à interdição dos textos tidos como 
subversivos pelas autoridades religiosas ou políticas.  
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  O livro foi considerado durante muitos anos como objeto de poder e, 

por isso, ele foi objeto de censura, de destruição para que poucos pudessem ter 

acesso ao conhecimento. 

 
 

2.2 A PRESENÇA E O PAPEL DOS GRANDES BIBLIÓFILOS NA HISTÓRIA DA 
CULTURA BRASILEIRA: RUBENS BORBA DE MORAES E JOSÉ MINDLIN 

  
 
 Rubens Borba Alves de Moraes nasceu no dia 23 de janeiro de 1899, em 

Araraquara (SP), e morreu em 2 de setembro de 1986. Exerceu múltiplas atividades 

ao longo de sua vida, tais como, bibliotecário, bibliógrafo, bibliófilo e ensaísta, além 

de engajar-se na vida política. 

Graduou-se em letras na Universidade de Genebra, concluindo-a em 1919. 

Participou do movimento que culminou na Semana de Arte Moderna (1922); 

colaborou na criação das revistas Klaxon, Terra Roxa & Outras Terras e Revista de 

Antropofagia. 

Publicou, em 1924, seu primeiro livro de ensaios, Domingo dos Séculos. Em 

1935, assumiu o cargo de diretor da atual Biblioteca Pública Municipal Mário de 

Andrade, permanecendo no cargo até 1943. Atuou, em 1936, como professor e 

organizador do curso de Biblioteconomia, oferecendo respaldo para organização e 

documentação do acervo do Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo. 

Fundou, dois anos depois, a Associação Paulista de Bibliotecários.  

Ganhou bolsa da Fundação Rockfeller, em 1939, e foi estudar 

Biblioteconomia nos Estados Unidos, onde também fez estágios na área. Em 1945, 

foi nomeado diretor da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro, cargo que ocupou até 

1947. Assumiu o cargo de vice-diretor da Biblioteca da Organização das Nações 

Unidas (ONU), em Nova York, entre 1948 e 1949, quando foi nomeado diretor do 

Centro de Informações da ONU, o que o leva a residir em Paris, até o ano de 1954. 

Voltando a Nova York, retorna também à Biblioteca da ONU, agora como diretor, 

quando por fim se aposenta compulsoriamente, em 1959. Entre 1963 e 1970, 

trabalhou como professor na Universidade de Brasília. Em 1986, morre em São 

Paulo, deixando sua biblioteca para o amigo José Mindlin. 

 Moraes (1998, p.17) dizia que colecionar estava relacionado a:  

http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia_lit/index.cfm?fuseaction=vida_texto&cd_verbete=4903&cd_item=39�
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[...] uma compensação para algum complexo. Em muitos casos é 
simplesmente um complexo de fuga, uma “Pasárgada” que ajuda a suportar 
guerras, inflações, desejos frustrados ou simplesmente uma mulher 
tagarela.” 
 

  

 Se a bibliofilia pode ser considerada quase como uma “doença”, diria que é 

uma das melhores doenças do mundo, e se todos tivessem essa consciência, como 

diz Mindlin (1998, p.213) de “[...] preservar uma herança do passado, e conservar o 

que se faz de bom agora, com propósito de transmitir tudo isso para o futuro”, 

nenhuma obra seria censurada, rasgada, riscada, roubada, queimada por capricho, 

decisão política ou religiosa. 

 Outro bibliófilo de grande destaque foi José Ephim Mindlin, nasceu no dia 8 

de setembro de 1914, em São Paulo capital, filho de imigrantes judeus russos, 

faleceu no dia 28 de fevereiro de 2010. Era um homem culto, paciente e cordial, 

começou sua vida profissional aos quinze anos como repórter do jornal Estado de 

São Paulo. Formou-se em Direito pela USP (Universidade de São Paulo), onde 

atuou por quinze anos como advogado. Em 1950, tornou-se empresário de uma 

fábrica de pistões chamada Metal Leve, teve uma livraria de obras raras chamada 

Parthenon, além de exercer funções em cargos políticos. Em 2006 foi eleito membro 

da Academia Brasileira de Letras. 

 Seu interesse por livros vem desde a infância. Com sete anos já comprava 

seus próprios livros. E aos treze anos começou sua biblioteca e comprou o primeiro 

livro raro, um livro de edição portuguesa, chamado História Universal, de Bossuet1

 

 

(1740), e desde então, sua biblioteca não parou mais de crescer: 

O livro exerce uma atração multiforme, que vai muito além da leitura, 
embora seja um ponto de partida fundamental. Em primeiro lugar, existe 
sempre a ilusão de que se vai conseguir ler mais do que na realidade se 
consegue. Depois vem o desejo de ter à mão o maior número possível de 
obras de um autor de quem se gosta – já é o começo de uma coleção. 
Conseguido o conjunto, que sempre se quer o mais completo possível, 
surge o interesse pelas primeiras edições, geralmente raras, e a atração 
pelo livro como objeto, e também como objeto de arte, em que entra a 
qualidade do projeto gráfico, a ilustração, a diagramação, o papel, a 

                                                 
1Jacques-Benigne Bossuet (Dijon, 27 de Setembro de 1627 — Paris, 12 de Abril de 1704) foi um 
bispo e teólogo francês. Bossuet foi um dos primeiros a defender a teoria do absolutismo político, ele 
criou o argumento que governo era divino e que os reis recebiam seu poder de Deus. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Dijon�
http://pt.wikipedia.org/wiki/27_de_Setembro�
http://pt.wikipedia.org/wiki/1627�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paris�
http://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_Abril�
http://pt.wikipedia.org/wiki/1704�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bispo�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Teologia�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Teoria�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Absolutismo�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Governo�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Divindade�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rei�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Poder�
http://pt.wikipedia.org/wiki/Deus�
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tipografia, a encadernação; e aí já surge a busca da raridade. Quando se 
chega a esse estágio, aquele que pensava em ser na vida apenas um leitor 
metódico, está irremediavelmente perdido. Sua relação com o livro passa a 
ter uma dimensão quase patológica, pois a compulsão de possuí-lo é mais 
ou menos irresistível (mais mais do que menos). (MINDLIN, 1998, p.15-16). 

 

 

 Sua biblioteca particular é a maior da América Latina. Grande parte das obras 

é raríssima, com 30 mil volumes, tais como, a primeira edição de Cultura e 
Opulência do Brasil, de Antonil, publicada em 1711; Livro de Horas, manuscrito 

em pergaminho, do século XV, entre tantos outros de extrema raridade e beleza 

tipográfica. É importante mencionar que José Mindlin recebeu como herança, o 

acervo da biblioteca de seu amigo, também bibliófilo, Rubens Borba de Moraes. 

Sendo que, até hoje, a mantém como se estivesse na casa de Rubens até mesmo 

na mesma estante, pois Mindlin (1998, p.113) dizia que: “[...] uma biblioteca exprime 

a personalidade de quem a formou”. 

 Em maio de 2006, Mindlin doou parte de sua biblioteca a chamada Brasiliana2

 No mesmo ano a USP criou a Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin 

(BBM), ligada a Pró-reitoria de Cultura e Extensão Universitária. Mindlin fez uma 

única exigência para a doação de sua Brasiliana, que ela permaneça indivisível. 

Segundo Evangelista (2007, f. 60): 

 

(obras sobre o Brasil) para a USP. O acervo é composto de aproximadamente 

17.000 títulos (40.000 volumes), inclui obras de literatura brasileira e portuguesa, 

relatos de viajantes, manuscritos históricos e literários, periódicos, livros científicos e 

didáticos, livros de artistas (gravuras) e iconografia (estampas e álbuns ilustrados).   

 
 

Na USP a Brasiliana será preservada em um prédio próprio, ou seja, 
separada das demais bibliotecas da Universidade. O prédio será dotado de 
todos os dispositivos necessários à manutenção e segurança da coleção, 
observando critérios restritivos de manuseio. A não observância desses 
princípios permitirá o cancelamento da doação.  
 
 
 

Um novo prédio de 20 mil metros quadrados está em construção na cidade 

universitária para abrigar a biblioteca. O projeto acadêmico da Brasiliana USP é à 

base da Brasiliana Digital. Ela oferece ao público em geral o acervo Mindlin 
                                                 
2 [...] impressos entre 1504 (data do primeiro livro impresso sobre o Brasil) e 1900. Pertencem à 
Brasiliana, igualmente, os livros escritos por brasileiros durante o período colonial (das primeiras 
manifestações literárias até 1808, data em que se encerra, na realidade, o período colonial e quando 
se começa a imprimir regularmente entre nós). (MORAES, 1998, p. 183)  
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digitalizado além de outros acervos da USP, também do Centro Guita Mindlin 

(Centro de Conservação e Restauro do Livro e do Papel) e do Centro de Estudos do 

Livro (dedicado à história e estudo da imprensa, do livro e das práticas da leitura).  

Na página da Brasiliana Digital as obras já digitalizadas podem ser 

consultadas na íntegra. A pesquisa pode ser feita por tipos de documentos, ano de 

publicação, autor, título e assunto o que facilita o acesso dos usuários aos 

documentos raros. 

 

   

 
Figura 1: Guita Mindlin (1916-2006) e José Mindlin  
(1914-2010) 
Fonte: http://www.brasiliana.usp.br/bbm_historia 
 
 
 
2.3 O BIBLIÓFILO NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO: VIDA OU MORTE 

  
 
 Na atual sociedade pós-industrial o bibliófilo continua contribuindo muito para 

a preservação do conhecimento, mas uma pergunta surge, será que o futuro da 

bibliofilia esta ameaçado?  Essa questão é complexa numa sociedade em que a 

informação é cada vez mais disseminada em meio eletrônico. O livro está mudando 

de suporte analógico para o digital, com isso, como será feita a preservação do 

conhecimento, já que, não temos certeza de quanto tempo essas novas tecnologias 

irão perdurar. Segundo Campos (1994, p. 223):  

http://www.brasiliana.usp.br/bbm_historia�
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Nada indica, portanto, que o livro esteja condenado à morte, a curto prazo. 
Um dia talvez venha a ter sua forma atual substituída por outra, mais prática 
e mais barata, mais ao gosto de futuras gerações. Mas seguirá sendo livro, 
como foi o codex em substituição ao volumen. Em outra apresentação, de 
outro jeito, como ainda não podemos corretamente imaginar. Por enquanto, 
e cremos que por muito tempo, como disse Svend Dahl3

  

 ‘o livro continuará 
com a vantagem de não ser passageiro como os demais meios de 
comunicação, mas um bem perdurável depósito de pensamentos e saberes 
da humanidade, sempre disposto a abrir-se de novo.’ 

 
 E conforme Eco (2010, p.17) complementa dizendo que o livro: 

 
[...] venceu seus desafios e não vemos como, para o mesmo uso, 
poderíamos fazer algo melhor que o próprio livro. Talvez ele evolua em seus 
componentes, talvez as páginas não sejam mais de papel. Mas ele 
permanecerá o que é.  
 
 

E para Zilberman (2001, p.118): 
 

A lógica do capitalismo, fundada na obsolescência programada, sugere que 
o livro não vai desaparecer, porque encontrará seu nicho no sistema. Talvez 
se torne ainda mais elitizado; ou pelo contrário, ameaçado de 
desaparecimento, providencie no barateamento do custo e à renovação de 
popularidade. 
 
 

 Mesmo com as mudanças rápidas que estão ocorrendo atualmente, com 

relação, ao suporte físico do livro, penso que a bibliofilia não se acabará, pois o 

prazer de ler e colecionar sempre vai existir. Pode-se dizer que a bibliofilia e a 

leitura, estão relacionadas, interligadas. O prazer da leitura é um dos aspectos 

principais que levam ao prazer de colecionar, além disso, há outros motivos como o 

suporte físico do livro (beleza tipográfica, etc.) ou se os livros são herança de família, 

entre outros.   
 
 
2.3.1 Tipos de amantes do livro 
  

 

 A paixão pelo livro pode ser classificada de acordo com o tipo de relação que 

o indivíduo tem com o objeto livro. Podendo ser classificados da seguinte maneira: 

                                                 
3 DAHL, Svend. História del libro. Madrid, Alianza, 1987 apud CAMPOS, 1994. 
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• Bibliômano: aquele que gosta de ostentar. Junta livros pelo prazer de juntar, 

preocupa-se unicamente com a qualidade ou raridade dos exemplares que 

adquire; 

• Livreiro: aquele que compra livros com a intenção de vendê-los mais tarde 

com lucro;  

• Bibliógrafo: aquele que escreve a respeito de livros ou é versado em 

bibliografia. (MIRANDA, 1987, p.84);   

• Bibliolatria: bibliofilia extremada ou excessiva, que faz dos livros objeto de 

adoração. (HOUAISS, 2009, p. 1986); 
 

 

2.3.2 Obras raras e os critérios de raridade: divergências e convergências 
entre bibliotecários e bibliófilos 

  
 

O conceito de obra rara é subjetivo, mas pode ser caracterizado segundo 

Sant’Ana (2001, p.2), como: “[...]  qualquer publicação incomum, difícil de achar, e 

com um valor maior do que os livros disponíveis no mercado.”  Os critérios para a 

definição de obras raras divergem tanto em relação  à visão dos bibliotecários 

quanto na dos bibliófilos. Não que divirjam totalmente mas: 

 
Embora ambos reconheçam o valor histórico de uma obra antiga ou de um 
clássico da literatura, em geral os colecionadores não se prendem à 
antiguidade de uma obra para sua caracterização como rara, utilizando este 
termo mais como sinônimo de algo valioso. As bibliotecas, por sua vez, 
referem-se à data como um dos principais critérios de raridade, 
reconhecendo na obra a sua possibilidade de uso e não o simples valor 
monetário. (SANT’ANA, 2001, p. 2). 
 

 

Os livros raros para os bibliófilos devem conter alguns elementos indicados 

por Cordeiro4

                                                 
4 CORDEIRO, Leny. O livro como raridade. Arte Hoje, Rio de Janeiro, v. 1,  n. 7, p. 8-12, jan. 1978 
apud SANT’ANA, 2001.  

 (1978 apud SANT’ANA, 2001, p. 3) que despertem o interesse tais 

como: “[...] o assunto da obra, a tiragem dela e a procura dos leitores.” Também 

entre os bibliófilos não existe um consenso sobre raridade e conforme ressalva 

Mindlin (1997, p. 29-30):  
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O livro pode ser raro, por exemplo, por terem sido impressos poucos 
exemplares, ou por não se terem conservado os que se imprimiram, pelo 
interesse do texto, por ser uma primeira edição ou por ter uma revisão do 
próprio autor. [...] Mas não somente as primeiras edições são objeto de 
desejo. Livros com dedicatória do autor, manuscritos, folhetos, 
encadernações especiais, ou certas traduções, também podem ter lugar 
importante na biblioteca. 
 
 

Para os bibliotecários são sugeridos por Pinheiro (1989, p. 29) alguns 

elementos que podem ser adaptados à realidade de cada biblioteca, servindo como 

orientação para a indicação da raridade de uma obra:  

 

1) limite histórico: produção artesanal de impressos (século XV até antes de 

1801). No Brasil, século XIX, com a criação da Imprensa Régia;  

2) aspectos bibliológicos: beleza tipográfica, tipos de materiais utilizados na 

impressão do suporte físico, ilustrações reproduzidas por métodos artesanais;  

3) valor cultural: edições limitadas e esgotadas, especiais e fac-similares, 

personalizadas e numeradas, críticas, definitivas e diplomáticas entre outros;  

4) pesquisa bibliográfica: analisar as características das obras como: 

unicidade e rareza, sob o ponto de vista de bibliógrafos, bibliófilos e de especialistas 

no assunto da obra, preciosidade e celebridade (obras procuradas por bibliófilos), 

curiosidade, nas fontes de informação comerciais (catálogos), o preço também pode 

ser um indicador de raridade;  

5) características do exemplar: marcas de propriedade ex-libris5

Os bibliotecários e bibliófilos têm sentimentos e valores que diferem em 

relação a obras raras, porém ambos preocupam-se com a conservação da obra e do 

conhecimento. 

, assinatura 

de personalidade famosa e/ou importante, marcas de encadernadores, 

restauradores, livreiros renomados, dedicatórias de personalidades famosas.  

 
 
 
 
 

                                                 
5 Ex-libris: é uma etiqueta que se coloca dentro dos livros que possuímos, como sinal de propriedade. 
(FRIEIRO, 1957, p. 134). 
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2.4 DE LEITOR A COLECIONADOR 

 
  O amor ao livro começa pelo prazer que a leitura pode proporcionar ao 

indivíduo e muitas vezes isto se inverte, conforme ressalta Frieiro (1957, p. 9): “O 

amor ao livro é uma conseqüência do amor à leitura; porém, como sucede tantas 

vezes na vida, dá-se frequentemente na bibliofilia uma inversão de valores, e o que 

é secundário torna-se o principal”, ou seja, o prazer da leitura pode dar lugar ao 

prazer de possuir o objeto livro. 

  Segundo Morais (1996, p.12): 

 
Os prazeres da leitura são múltiplos. Lemos para saber, para compreender, 
para refletir. Lemos também pela beleza da linguagem, para nossa emoção, 
para nossa perturbação. Lemos para compartilhar. Lemos para sonhar e 
aprender a sonhar [...].  
 

 

Diante desses prazeres que a leitura pode proporcionar surge uma questão, 

expressa abaixo:  

 O que leva um indivíduo/leitor deixar em segundo plano o prazer da leitura em 

relação ao prazer de colecionar? É uma questão difícil de responder, mas que pode 

ser explicada pela ligação que o indivíduo estabelece com o objeto, pela relação que 

o indivíduo tem com o mundo. E segundo Moles (1972, p.22), é possível distinguir 

cinco estados no desenvolvimento da ligação entre o indivíduo e o objeto: 

 
1) Desejar o objeto: toma uma forma variável, dependente de seu aspecto 
temporal. Distinguiremos, por exemplo, como elementos tipológicos:  
a) o desejo intenso: levado à catarse pela posse ou pela aquisição, 
crescendo progressivamente em função do tempo, por exemplo: adquirir 
uma geladeira; 
b) a necessidade: que é uma função permanente apresentando flutuações; 
c) o desejo impulsivo: produto de uma pulsão passageira, que se atenua 
com o esquecimento, mas pode ressurgir em função de ocasiões exteriores. 
Pode-se admitir que a função do esquecimento ou de extinção é vagamente 
exponencial, em todo o caso caracterizável por uma certa constante de 
tempo. Boa parte do mercado de consumo, especialmente a vitrina das 
lojas, conta com estas funções impulsivas e procura satisfazê-las.  
2) Cobiçar o objeto: a posse do objeto provoca um prazer que é destruído 
ou atenuado pela descoberta progressiva de seus defeitos, ou seja, pela 
inadequação entre suas propriedades e a soma das qualidades que 
conferíamos à sua imagem mais ou menos idealizada. 
3) Habituar-se ao objeto: uma vez possuído e explorado o objeto, o 
processo seguinte consiste em seu hábito. O objeto recua progressivamente 
do cenário da consciência. Produz-se uma espécie de depreciação 
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cognitiva: o objeto é parte integrante do meio circundante, é neutro; só 
passa a existir por sua própria ausência sentida como uma falta (acidente, 
quebra, desaparecimento, etc.) em função de sua freqüência média de 
utilização e da natureza de sua função quanto mecanismos da vida 
cotidiana. 
4) Conservar o objeto: Mas o objeto pode passar a existir e impor sua 
presença pelo fato de sujeitar o indivíduo no momento que nele observa, ou 
seja, no momento em que exige atenção e atuação positiva. Sua 
observação será sentida como um vício face ao objeto, mas não 
necessariamente. A todo objeto, quer se trate de uma caneta esferográfica, 
de um telefone ou de um moedor de café, o indivíduo liga uma esperança 
de vida, em função da cultura do indivíduo, do preço relativo do objeto, etc. 
Se o intervalo médio entre as observações é nitidamente superior à duração 
da vida normal esperada, a atenção não é pensada como um vício, mas 
como uma virtude: entretanto era sólido.  
5) Enfim o objeto se impõe no momento em que o indivíduo o substitui e em 
que se pronuncia um julgamento a seu respeito. Ele pode morrer no 
esquecimento, caso em que não será substituído. É o cemitério de objetos 
do porão ou do sótão.  
 
 

 Para Baudrillard (1973, p.95) a ligação entre o indivíduo e o objeto, inicia-se 

na infância, através do modo que a criança domina o mundo exterior. A fase ativa de 

colecionamento aparece:  

 
[...] entre sete e doze anos, no período de latência entre a pré-puberdade e 
a puberdade. O gosto pela coleção tende a desaparecer com a eclosão 
pubertária para ressurgir algumas vezes logo depois. Mais tarde, são 
homens de mais de quarenta anos que frequentemente são tomados por 
esta paixão.  
 
  
  

 A coleção seria uma compensação das fases críticas da evolução sexual mais 

especificamente uma regressão à fase anal que se explica por condutas de 

acumulação, ordem, retenção agressiva etc.  
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3 METODOLOGIA 
 
 
 Neste capítulo será apresentada a metodologia utilizada para a realização 

deste trabalho.  

   

 

3.1 MODELO DE PESQUISA 

 

 

Este trabalho será realizado sob a forma de uma pesquisa qualitativa, uma 

vez que utiliza como objeto de análise o conteúdo das entrevistas dos sujeitos, não 

enfocando dados estatísticos, nem pretendendo generalizar seus resultados para 

toda a comunidade científica. Apenas pretende oferecer um recorte da temática a 

partir das opiniões.  

 O tipo de pesquisa a ser realizada é de natureza descritiva e “[...] tem como 

objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno ou, então, o estabelecimento de relação entre as variáveis”. (GIL, 2008, 

p.42). Desta forma, objetiva estudar o fenômeno sem manipulá-lo, ou seja, a partir 

de uma realidade existente na tentativa de conhecê-la e interpretá-la.  

Desta maneira foi analisada a relação entre a imensa quantidade de 

informação existente na sociedade pós-industrial e a contribuição do bibliófilo como 

guardião do conhecimento. 

 

 

3.2 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

 

 Esta pesquisa é aplicada ao universo de bibliófilos do estado do Rio Grande 

do Sul. Trata-se de um estudo de caso, que se centralizará em torno de quatro 

bibliófilos. Este universo foi escolhido por representar um dos segmentos mais 

significativos da bibliofilia. A amostra foi selecionada utilizando-se a técnica de 

“Snow-ball” (Bola de neve) onde segundo Malhotra (2001, p. 329) é uma:  
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Técnica de amostragem não-probalística em que o grupo inicial de 
entrevistados é selecionado aleatoriamente. Selecionam-se entrevistados 
subseqüentes com base em informações fornecidas pelos entrevistados 
iniciais. Esse processo pode ser executado em ondas sucessivas, obtendo-
se referências a partir de outras referências.   
 

   

 Essa técnica foi escolhida por ser o universo dos bibliófilos um tanto fechado. 

E com esta técnica uns iam indicando os outros, o que facilitou o contato.   

 

 

3.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 

A coleta de dados foi realizada através de uma entrevista semi-estruturada, 

“[...] também chamada de assistemática, antropológica e livre – quando o 

entrevistador tem liberdade para desenvolver cada situação em qualquer direção 

que considere adequada”. (MARCONI; LAKATOS, 2008, p.279), composta de sete 

questões abertas (APÊNDICE A) que foram baseadas nas questões apresentadas 

no projeto “O Público da Cultura”, coordenado pelo Prof. Dr. Teixeira Coelho, como 

uma atividade acadêmica dos autores (Aníbal Bragança, Eliane Ganem, Maria 

Virgínia M. de Arana, Shirley Dias da Silva), no Programa de Pós-graduação em 

Comunicação da Universidade de São Paulo – USP, no primeiro semestre de 1992. 

Utilizou-se um gravador para o registro das informações. As respostas foram 

transcritas sendo corrigidos os eventuais erros de português ou problemas de 

linguagem coloquial e depois foram analisadas.  

 Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, o depoimento se constituiu numa 

ferramenta para os depoentes apresentarem as suas histórias de vida, com as 

singularidades, semelhanças e diferenças de cada um, para que se possa entender, 

dentro delas, como se deu o percurso desses leitores até se tornarem bibliófilos.  

 Trata-se de um estudo de caso, porque conforme indica Gil (2008, p.54): 

“Consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que 

permita seu amplo e detalhado conhecimento [...]”. 

 No quadro abaixo estão relacionados os objetivos com as questões do 

instrumento de coleta de dados: 
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Objetivos  Questões 

a) identificar quais são os fatores que 
incentivam o gosto pela bibliofilia; 

1,2,3,4,6 

b) discutir qual é o lugar do bibliófilo 
dentro da sociedade pós-industrial, 
em função das mudanças 
tecnológicas; 

7 

c) avaliar qual é a contribuição que a 
bibliofilia oferece para a preservação 
da memória no século XXI. 
 

5 

Quadro 01 – Relação entre os objetivos e as questões do instrumento da coleta de dados. 

 

 

3.4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 

 

 

 As informações obtidas dos questionários foram analisadas e interpretadas da 

seguinte forma: 

 

a) utilizou-se a Análise de Conteúdo, segundo a metodologia proposta por 

Bardin (2010, p.44), que a define como um: 
 

[...] conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das 
mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens. 

 

b)  foram definidas categorias partindo-se da análise das entrevistas; 

c) baseadas no levantamento feito na revisão de literatura foi realizada a análise 

das categorias; 

d) desenvolveu-se o texto a partir dos resultados da análise. 
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4 COLECIONADORES DE LIVROS 
 
  
 Neste capítulo, será apresentado o perfil de cada entrevistado e a análise das 

entrevistas. 

 

 

4. 1 PERFIL DOS ENTREVISTADOS 

 

 

4.1.1 Coralio Bragança Pardo Cabeda 
 
 

O economista aposentado Coralio Bragança Pardo Cabeda, nasceu em 8 de 

Janeiro de 1942, em São Gabriel (RS). Em 1967, formou-se Bacharel em Ciências 

Econômicas pela Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul. Entrou para o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo 

Sul (BRDE) em 1968 e aposentou-se em 2005. 

Cabeda é membro efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 

do Sul (IHGRGS), em Porto Alegre;  sócio correspondente do Instituto de Geografia 

e História Militar do Brasil (Rio de Janeiro), do Instituto Histórico e Geográfico de São 

Paulo, do Colégio Brasileiro de Genealogia (Rio de Janeiro), do Instituto Histórico e 

Geográfico de Pelotas (RS), do Instituto Histórico e Geográfico de Getúlio Vargas 

(RS), da Associação Cultural Alcides Maya (São Gabriel, RS), ex-conselheiro do 

Conselho Estadual de Cultura do Rio Grande do Sul, ex-presidente do Círculo de 

Pesquisas Literárias (CIPEL, Porto Alegre).  

   Participou de diversos eventos ligados à história entre os mais recentes estão: 

Painel sobre João Neves da Fontoura (Cachoeira do Sul, RS, 2005); Seminário 110 

Anos da Batalha de Passo Fundo (Passo Fundo, RS, 2004); Comissão do 

Centenário da Morte do General Aparício Saraiva (Porto Alegre, 2004); Seminário 

sobre o Centenário da Morte de Júlio de Castilhos (Porto Alegre, 2003) entre outros.  

 Tem diversas publicações entre elas a mais recente é o livro chamado 

Nossas Guerras: histórico de seus Recursos, lançado em 2009, pela editora Edigal 

(Porto Alegre).  Participou escrevendo um capítulo no livro As guerras dos 
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gaúchos: história dos conflitos do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Nova Prova, 

2008. 

 

 

4.1.2 Waldemar Torres 
 

 

 Waldemar Luiz Naclério Torres nasceu em 13 de abril de 1943, em São Paulo 

(capital). Em 1966, formou-se em Medicina Veterinária pela Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo. Mora em Porto Alegre (RS) 

desde 1999.  

 Criou o Espaço Engenho e Arte, que fica no bairro Menino Deus, Porto 

Alegre. Foi inaugurado no dia 13 de Abril de 2000. Neste espaço, encontra-se o 

acervo considerado como um dos mais completos sobre Modernismo Brasileiro.  

 Também criou, no ano 2000, a chamada Coleção Palavra, onde foram 

lançados CD’s com as entrevistas gravadas por Waldemar ou com os próprios 

autores lendo suas obras.  

 Waldemar Torres organizou o livro Conversa de livraria, lançado em 2000, 

pelas editoras Giordano (São Paulo) e AGE (Porto Alegre). 

 

 Organizou diversas exposições tais como:  

 

• Em 2005, participou da exposição “100 lírios do Erico”, no Centro Cultural 

CEEE Erico Verissimo (CCCEV), também foi lançado o vídeo documentário 

“Erico Verissimo – vida e obra” dirigido por Luzimar Stricher; 

• Em 2006, teve a exposição “A rua dos 100 cataventos” contando a trajetória 

de Mario Quintana através das primeiras edições de livros do poeta e de 

outros importantes nomes da literatura brasileira, no Centro Cultural CEEE 

Erico Verissimo (CCCEV);  

•  Em 2007, participou da exposição Brasiliana do StúdioClio6

                                                 
6 Instituto de Arte e Humanismo, localizado em Porto Alegre.  

, com sua coleção 

de revistas modernistas brasileiras , além de outras exposições ao longo dos 

anos. 
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4.1.3 João Armando Nicotti 
  
 
 O professor de Literatura João Armando Nicotti nasceu no ano de 1963 em 

Porto Alegre (RS). Em 1989 formou-se pela UFRGS em Língua Portuguesa e 

Literaturas de Língua Portuguesa. Fez dois anos de Língua Russa pela UFRGS. 

 Foi professor de Literatura nos Colégios Anchieta, Israelita, Curso Unificado, 

Cursão Unificado Caxias do Sul, nos Colégios Leonardo da Vinci (Alfa, Beta e 

Caxias do Sul), no Colégio Rosário, no Curso Aprovação em Lajeado, em Curso 

Pré-Vestibular por disciplina em Porto Alegre e no Cursão- Premium em Caxias do 

Sul. É proprietário e professor do Curso pré-vestibular por disciplina Absolutto. 

Foi elaborador de questões de Literatura Brasileira do Concurso Vestibular 

IPA/IMEC (1989/1). Integrante da Equipe de Correção da questão de Redação da 

Prova da UFRGS (1989-1997), da Equipe de Apoio às equipes de Correção da 

questão de Redação da UFRGS (1997) e da Equipe de Correção da UFRGS da 

prova de Redação da Fase Preliminar do Concurso Público para Ingresso na 

Carreira de Delegado de Polícia (1997). 

Integrante do Conselho Consultivo do Projeto Texto e Contexto da Prefeitura de 

Porto Alegre – Coordenação do Livro e da Literatura. 

Crítico literário do vídeo número 1 do Projeto Texto e Contexto sobre a obra 

de Luiz Antonio Assis Brasil pela Prefeitura de Porto Alegre – Coordenação do Livro 

e da Literatura (1991).  

 

Publicações 
 

O amor na literatura (co-autor) – Prefeitura de Porto Alegre; 1992. 

Ciências & Letras (co-autor de Dois enfoques literários para um tema – O Alienista, 

de Machado de Assis, e Enfermaria número 6, de Anton Tchekhov) – FAPA; 1992. 

Contos definitivos de Machado de Assis (co-organizador e autor das atividades e 

glossário) - Leitura XXI, 1998. 

Para ler os gaúchos (co-organizador) - Leitura XXI, 1999. 

Leituras obrigatórias UFRGS (co-autor das edições de 2000 a 2010) – Leitura XXI. 

Contos do amor jovem (tradutor de Anton Tchekhov e Máximo Górki) - Leitura XXI, 

2003. 
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Contos de mistério e morte (tradutor de Liev Tolstói) - Leitura XXI, 2003. 

Freud e suas leituras (Um andar sobre as ruínas de si mesmo – uma interpretação 

de Gradiva – uma fantasia pompeiana, de Jensen) – Sociedade Brasileira de 

Psicanálise de Porto Alegre, 2003. 

Contos da vida social (tradutor de Anton Tchekhov) - Leitura XXI, 2005. 

Contos aterrorizantes (tradutor de Mikhaíl Artsibáshchev) - Leitura XXI, 2006. 

Guia de leitura – 100 autores que você precisa ler (autor sobre Aleksandr 

Púchkin, Liev Tolstói e Máximo Górki) – L&PM, 2007. 

 

Fonte: http://www.absolutto.com/Abstt-1/Nicotti.html 

 

 

4.1.4 Armindo Trevisan 
 
 Armindo Trevisan nasceu em Santa Maria (RS), no ano de 1933. Em 1958, 

formou-se em Teologia no Colégio Máximo Palotino, em Santa Maria.  Doutorou-se 

em Filosofia pela Universidade de Fribourg, Suíça, com a tese Ensaio sobre o 

problema da criação em Bergson (1963). Em 1970 solicitou a dispensa dos votos 

religiosos. Nesse mesmo ano, fez curso de aperfeiçoamento em Paris. De 1969 a 

1970, e de setembro de 1974 a fevereiro de 1975, foi bolsista da Fundação Calouste 

Gulbenkian, em Lisboa (Portugal).  

Atuou como professor adjunto de História da Arte e Estética na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, de 1973 a 1986. Lecionou, também, 

no curso de pós-graduação em Artes Visuais da UFRGS até 2000. Poeta, crítico de 

arte e ensaísta, tem obras traduzidas em várias línguas, especialmente alemão, 

italiano, espanhol e inglês. Em 2001, foi escolhido patrono da 47ª Feira do Livro de 

Porto Alegre.  

Alguns prêmios: Em 1964, recebeu o Prêmio Nacional de Poesia Gonçalves 

Dias, da União Brasileira de Escritores, pelo livro A surpresa de ser; em 1972, 

Prêmio Nacional de Brasília, para poesia inédita, pelo O abajur de Píndaro; em 

1997, Prêmio APLUB de Literatura pelo livro A dança do fogo.  

  Poesia: A surpresa de ser (1967), A imploração do nada (1971), Funilaria no 

ar (1973), Corpo a corpo (1973), O abajur de Píndaro / A fabricação do real (1975), 

Em pele e osso (1977), O ferreiro harmonioso (1978), O rumor do sangue, (1979), A 

http://www.absolutto.com/Abstt-1/Nicotti.html�
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mesa do silêncio (1982), O moinho de Deus (1985), Antologia poética (1986), A 

dança do fogo (1995), Os olhos da noite (1997), O canto das criaturas (1998), 

Orações para o novo milênio (1999). 

 

Ensaios 
 

Essai sur le problème de la création chez Bérgson – Fribourg, Suíça, 1963; 

 A escultura dos sete povos, 1978; 

 Os sete povos das Missões – Série: Raízes gaúchas, III volume, 1980;  

 Escultores contemporâneos do Rio Grande do Sul, 1982; 

Os sete povos das Missões, 1984; 

A dança do sozinho – uma análise da arte abstrata, 1988; 

Como apreciar a arte – do saber ao sabor: uma síntese possível, 1990; 

Reflexões sobre a poesia, 1993; 

A sombra luminosa – ensaios de estética cristã, 1995; 

A poesia: uma iniciação à leitura poética,  2000;  

Ler por dentro: ensaios sobre Mario Quintana, Erico Verissimo, Manuel Bandeira, 

Fernando Pessoa & alguns temas teóricos, 2010. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 32 

5 CATEGORIZAÇÃO E ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 
  

  

 As entrevistas foram analisadas individualmente e a partir dessa análise 

foram criadas sete categorias, baseadas na metodologia proposta por Bardin (2010).  

 

 

5.1 CATEGORIA 1 – MOTIVAÇÃO DO COLECIONADOR 

  
 

 As respostas dos bibliófilos à questão “O que motivou a formação da sua 

coleção?” deram origem à categoria Motivação do colecionador. 
A motivação principal para estes bibliófilos se dedicarem a colecionar foi o 

amor à leitura. O estímulo à leitura desde a infância, influenciada por pais e 

professores, os fez cada vez mais amarem o livro, considerá-lo muitas vezes até 

como amigo. Segundo Morais (1996, p.12): 

 
Os prazeres da leitura são múltiplos. Lemos para saber, para compreender, 
para refletir. Lemos também pela beleza da linguagem, para nossa emoção, 
para nossa perturbação. Lemos para compartilhar. Lemos para sonhar e 
aprender a sonhar [...].  

 

Em função disto, foi percebido que a leitura além de despertar a imaginação, a 

criatividade também leva ao apego aos livros para colecioná-los.  

Como ressalta o entrevistado Coralio Cabeda “[...] o livro é um amigo 

silencioso, que está a sua disposição vinte quatro horas por dia e trezentos e 

sessenta e cinco dias por ano.” Ou comparados a obras de arte como diz o 

professor João Nicotti. Para Armindo Trevisan a paixão pelos livros vem desde a 

infância.  Teve esta paixão porque os livros representavam para ele uma viagem ao 

coração da humanidade. 

Com o passar do tempo, somente a leitura não os satisfazia mais, eles queriam 

possuir os livros. Para depois relê-los, para fazer anotações, para pesquisá-los 

quantas vezes fosse necessário ou simplesmente saber que aquela obra tão 

apreciada está na sua biblioteca. Isso pode ser explicado pela forma que o indivíduo 
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se relaciona com o objeto. Nesses casos, de acordo com Moles (1972) eles 

desejavam os objetos intensamente tornando-se até uma necessidade.  

Os bibliófilos começaram a organizar suas coleções, focados em suas áreas 

profissionais, com a intenção de estarem sempre se aperfeiçoando. 

Simultaneamente as suas áreas de interesse pessoal ou ligada a outra área 

profissional exercida também pelos entrevistados como poeta, historiador e 

especialistas em literatura russa e modernismo.  

 

 

5.2 CATEGORIA 2 - INTERESSE POR OBRAS RARAS 

 
 

A categoria Interesse por obras raras resultou da análise das entrevistas dos 

bibliófilos, dando resposta à questão “Quando começou o seu interesse por 

colecionar obras raras?”  

As respostas dos bibliófilos foram analisadas e reunidas nas seguintes 

subcategorias:  

• Foco principal; 

• Foco secundário. 

 

Foco principal 

  

 Para metade dos bibliófilos o prazer está em possuir livros especificamente 

raros, desde que sejam assuntos focados em suas áreas de interesse. Muitas vezes, 

não importando o valor em dinheiro que terão que pagar pelas obras raras, se 

haverá ou não espaço para guardá-las nas estantes, não importando também a 

localização geográfica onde as obras estejam. O que importa mesmo é possuí-las, 

saber que aquela obra tão desejada está no seu acervo. Quando o indivíduo/leitor 

chega a:  

  
[...] esse estágio, aquele que pensava em ser na vida apenas um leitor 
metódico, está irremediavelmente perdido. Sua relação com o livro passa a 
ter uma dimensão quase chega neste tipo de relação com o livro, está 
irremediavelmente perdido, porque o livro terá “[...] uma dimensão quase 
patológica, pois a compulsão de possuí-lo é mais ou menos irresistível 
(mais mais do que menos).” (MINDLIN, 1998).  
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 Waldemar Torres disse que sua primeira obra rara foi Paulicéia Desvairada 

de Mário de Andrade, comprada quando ele tinha treze anos. Idade que de acordo 

com Baudrillard (1973) aparece à fase ativa de colecionamento, que seria “[...] entre 

sete e doze anos, no período de latência entre a pré-puberdade e a puberdade.”  

Para o professor João Nicotti seu interesse por obras raras começou, em 1980, 

quando ele conheceu e conseguiu um autógrafo de Mario Quintana. Depois disso, 

ele começou a pesquisar nos sebos e procurar primeiras edições, que segundo ele é 

o caminho mais fácil para se começar uma coleção de obras raras. 

As entrevistas confirmam que o conceito de obra rara é subjetivo, conforme foi 

relatado no item 2.3.2 deste trabalho, pelos autores Sant’Ana, Mindlin, Cordeiro e 

Pinheiro.  

 

Foco secundário 

 

Os entrevistados, disseram que os seus focos estão mais voltados à pesquisa e 

ao aprendizado, não sendo importante que o livro não seja raro.  O que mais importa 

para eles é serem competente nas suas áreas profissionais e suas áreas de 

interesse pessoal, no caso, História e Literatura (poesia). 

O bibliófilo Armindo Trevisan diz que tem algumas obras raras, mas como seu 

objetivo é outro ele se define como “[...] um bibliófilo prático, bibliófilo funcional.” Ele 

não procura primeiras edições, prefere obras em última edição porque considera 

mais elaborada para finalidade que busca. 

Em todas as entrevistas o que foi ressaltado, no item 2.4, não ocorre com a 

frequência que Frieiro diz: “O amor ao livro é uma consequência do amor à leitura; 

porém, como sucede tantas vezes na vida, dá-se frequentemente na bibliofilia uma 

inversão de valores, e o que é secundário torna-se o principal”, ou seja, o prazer da 

leitura pode dar lugar ao prazer de possuir o objeto livro.  

Com base nas entrevistas dos bibliófilos o amor ao livro é uma consequência 

do amor à leitura, mas no caso desses entrevistados, não ocorreu à inversão de 

valores, o que é principal continua em sua posição, isto é, o amor à leitura não foi 

substituído, simplesmente, pelo ter a obra por outros motivos, tais como, a beleza 

tipográfica do livro, se tem uma bela encadernação, se é autografado, entre outros 

motivos. 
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5. 3 CATEGORIA 3 - ASSUNTOS DE INTERESSE 

 
 
 A terceira questão “Quais os assuntos ou áreas de seu maior interesse?” 

através das respostas dadas pelos bibliófilos deu origem a categoria Assuntos de 
interesse.  

Nos assuntos de interesse há uma estreita ligação entre o amor a leitura e a área 

de atuação profissional dos bibliófilos. O bibliófilo Coralio Cabeda escolheu como 

área maior a História e suas especificidades, por esta ser uma área de seu interesse 

pessoal de pesquisa e Economia por ter sido sua profissão durante muitos anos. 

Waldemar Torres escolheu como área a Literatura Brasileira com foco no 

Modernismo. O professor Nicotti escolheu a Literatura Brasileira, Literatura Russa, 

por serem áreas de seu interesse pessoal e para aperfeiçoamento de suas aulas. O 

escritor Armindo Trevisan focou basicamente em áreas como Filosofia, Teologia, 

Arte e Literatura. 

Os assuntos de interesse de cada um estão ligados à carreira profissional e aos 

seus gostos pessoais. Os bibliófilos entrevistados têm um bom nível cultural, social, 

ensino superior completo. Tem mais de quarenta e cinco anos. A maioria deles está 

aposentada e dedicam-se mais as suas áreas de interesse pessoal.   
 
 

5.4 CATEGORIA  4 – TAMANHO DA COLEÇÃO 

 
 

 A categoria Tamanho da coleção resultou da análise das entrevistas dos 

bibliófilos, dando resposta à questão “Sua biblioteca é composta de 

aproximadamente quantos volumes?” 

 O que foi constado nas respostas dadas pelos entrevistados é que eles têm 

bibliotecas consideradas grandes, segundo critérios adotados por Prado (2000, p.11) 

que diz que o menor acervo recomendável para uma biblioteca é de mil livros. São 

bibliotecas particulares com mais de seis mil volumes. Devido a essa grande 

quantidade de livros o que foi demonstrado pelos bibliófilos é a dificuldade de 

espaço para guardar os livros, o que dificulta a conservação e também a busca por 

algum exemplar específico. 
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 Os entrevistados também disseram que tiveram ajuda de amigos e familiares 

para que suas coleções chegassem a esse tamanho. Ganharam muitos livros ou até 

coleções inteiras de amigos e familiares, pois esses sabiam que os livros estariam 

em ótimas mãos, que seriam muito bem aproveitados. 

 
 
5.5 CATEGORIA 5 - OBRAS SIGNIFICATIVAS 

 
 

A quinta questão “Quais obras são mais importantes na sua coleção?” através 

das respostas dadas pelos bibliófilos deu origem a categoria Obras significativas.  
 Obras significativas são as que tiveram algum significado especial para cada 

um dos bibliófilos. Talvez por isso eles tiveram dificuldades em respondê-la. Porque 

cada obra tem sua história, algumas atravessaram séculos, pertenceram a pessoas 

importantes ou não, mas tiveram uma trajetória até chegarem aos acervos dos 

bibliófilos. Segundo Benjamin (1995, p. 228): 

 
O maior fascínio do colecionador é encerrar cada peça num círculo mágico 
onde ela se fixa quando passa por ela a última excitação – a excitação da 
compra. Tudo o que é lembrado, pensado, conscientizado, tornar-se 
alicerce, moldura, pedestal, fecho de seus pertences. A época, a região, a 
arte, o dono anterior – para o verdadeiro colecionador todos esses detalhes 
se somam para formar uma enciclopédia mágica, cuja quintessência é o 
destino de seu objeto.   
 
 

Os significados referidos pelos bibliófilos foram diversos como, por exemplo, 

quando Cabeda destaca o fato de ter recebido como presente de um amigo, uma 

obra rara. Esse amigo que é bibliófilo também fez uma gentileza dizendo que essa 

obra ficaria melhor na biblioteca de Cabeda do que na dele, o que o deixou 

emocionado. Já Waldemar Torres diz que foi procurado pela filha do Carlos 

Drummond de Andrade uma vez que tem livros deste, os quais ela não tem. E isso 

foi muito especial para ele. 
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5.6 CATEGORIA 6 - SIGNIFICADO DO LIVRO COMO OBJETO MATERIAL 

 
 

A sexta questão “O que considera mais importante no livro como objeto 

material?” através das respostas dadas pelos entrevistados originou a categoria 

Significado do livro como objeto material. 
A encadernação, o tipo de papel, o tipo de letra, são os aspectos mais 

importantes do valor físico dos livros. Nesse aspecto o bibliófilo deve ter um bom 

conhecimento sobre os diferentes tipos de encadernação, por exemplo, Svend Dahl7

[...] há dois grandes tipos de encadernação na Idade Média: a 
“encadernação de ourivesaria” e a encadernação em couro, esta última 
subdividida em três espécies principais: o couro liso, o couro gravado e o 
couro estampado a frio.  

 

(1933 apud MARTINS, 1996, p. 108) diz que:  

     
Além de outros tantos tipos de encadernação, também entender sobre os 

diferentes tipos de papel (pólen, couché, etc.) os diferentes tipos de letras (carolina, 

capital, gótica, etc.), saber se foi feito por grandes tipógrafos tais como os Aldo, os 

Elzevir, os Didot etc. . 

Para Mindlin (1997) o que importa no livro como objeto material “[...] além do 

conteúdo, edição, encadernação, diagramação, tipografia, ilustração, ou papel, o 

livro exerce sobre mim uma atração física. Não me satisfaz ver um livro numa vitrine, 

sem poder pegá-lo.” Assim como para o Mindlin, o bibliófilo Waldemar Torres 

também diz que o livro para ele é como um fetiche, que gosta de sentir sua textura, 

cheirá-lo, manuseá-lo.  

 

  

5.7 CATEGORIA 7 - FUTURO DOS LIVROS 

 
  

As respostas dos bibliófilos à questão “Quando começou o seu interesse por 

colecionar obras raras?” deram origem à categoria Futuro dos livros. 

                                                 
7 DAHL, Svend. Histoire du livre de l’Antiquité à nos jours. Paris, J. Lamarre, 1933 apud MARTINS, 
1996. 
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O futuro dos livros está garantido, conforme Campos (1994), ao dizer que não há 

indicação de que o livro vá “morrer” em curto prazo, mas que talvez sua forma atual 

seja substituída por outra mais ao gosto das futuras gerações.  

Os bibliófilos entrevistados disseram acreditar que o futuro do livro está 

garantido. O professor Nicotti que diz que o futuro do livro impresso “[...] está 

garantido enquanto estiver garantido o futuro da humanidade. Acho que os livros 

estarão. Se não der para a humanidade deu para os livros.” 

Segundo Zilberman (2001) o livro não vai desaparecer porque encontrará seu 

espaço na sociedade. O livro encontrará seu espaço, talvez mude de suporte, 

conforme Eco (2010) complementa dizendo que o livro: 

 
[...] venceu seus desafios e não vemos como, para o mesmo uso, 
poderíamos fazer algo melhor que o próprio livro. Talvez ele evolua em seus 
componentes, talvez as páginas não sejam mais de papel. Mas ele 
permanecerá o que é.  
  

 
O entrevistado Armindo Trevisan fundamenta sua resposta com uma dedução 

histórica dizendo que “[...] o Homem nunca abandonou uma conquista [...] o que ele 

faz é dar-lhe outra finalidade.” Também faz uma suposição dizendo que mesmo que 

o livro e-book “[...] se torne tão popular assim, que as pessoas se habituem tanto a 

ler na telinha [...].” Mesmo assim haverá sempre pessoas que vão querer o contato 

físico com o livro, que vão querer “[...] essa experiência estética tangível, olfativa, 

visual do livro, que vão querer deixar sua marca no livro e tal.” E com isso o livro não 

terá “[...] a hegemonia que ele teve até agora, mas terá um lugar sem dúvida 

assegurado na cultura da humanidade.” 

Como um exemplo, de que o livro impresso não se acabará poderia citar o 

exemplo do rádio e o da televisão, diziam que a televisão iria substituir o rádio. Outro 

exemplo mais recente poderia ser o do e-mail e do telefone. Muitos diziam que o e-

mail iria substituir o telefone e, no entanto, não foi o que aconteceu. Hoje se fala 

muito ao telefone celular. São exemplos de que o Homem não deixou de lado uma 

invenção.   

Armindo Trevisan ainda enfatiza a questão ecológica, de pouparmos nossas 

florestas. Com isso, o consumo de material vegetal terá que ser diminuído. Então 

teremos que pensar em suportes diferentes. 
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Os bibliófilos entrevistados demonstraram otimismo em relação ao futuro dos 

livros impressos. Acreditam na evolução do livro. Mas acham que o suporte atual 

não se acabará por completo e que ainda terá um lugar assegurado na sociedade. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Há uma relação estreita entre leitura, conhecimento e arte de colecionar 

livros. Este amor é despertado pelo conteúdo do livro mais do que pela sua 

apresentação física, edições etc. que aparecem como uma motivação secundária da 

bibliofilia. 

 Os objetivos delineados no início desta pesquisa foram alcançados. O prazer 

em realizar este estudo foi enorme. As entrevistas realizadas foram extremamente 

gratificantes não só como pesquisa mas foram aprendizados para vida toda.  

 O presente estudo não se esgota aqui, ele faz vislumbrar a possibilidade de 

outros estudos nesta área, visto que não há muitos trabalhos a respeito. 

 As contribuições que os bibliófilos trazem a sociedade atual em relação à 

preservação do conhecimento são muito importantes. Suas bibliotecas preservam 

livros raros. Livros, muitas vezes, que nenhuma ou poucas bibliotecas no mundo 

tem. Por isso, os bibliófilos são tão importantes na sociedade pós-industrial. 

 Essa sociedade com tantas mudanças tecnológicas em que o objeto livro está 

mudando, evoluindo de suporte. As bibliotecas dos bibliófilos se tornarão cada vez 

mais valorizadas como fontes do conhecimento para as gerações futuras. Os 

bibliófilos também ressaltam a ajuda que tiveram de seus amigos e familiares na 

formação de suas coleções. 

A partir de acervos formados por grandes bibliófilos é que também foram 

formadas grandes bibliotecas públicas, universitárias até museus em diversos 

países. Por exemplo, aqui no Rio Grande do Sul a Biblioteca Central da UFRGS, 

que comprou o acervo de um grande bibliófilo o doutor Eichenberg. 

O que foi constatado é que o futuro dos livros impressos está garantido 

segundo os relatos dos bibliófilos entrevistados e de acordo com a bibliografia 

consultada. Os bibliófilos também acreditam no futuro da bibliofilia e querem 

conseguir mais seguidores desta prática e que mais pessoas se “contaminem” com 

este amor aos livros.  

E mesmo reconhecendo as dificuldades de leitura que as novas gerações 

terão diante do livro impresso, devido a grande quantidade de recursos tecnológicos 

(Internet, e-books etc.) que tem a disposição e a necessidade de informação cada 

vez mais rápida. Os bibliófilos continuam acreditando no livro impresso.  
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Apesar da subjetividade do conceito de raridade, sendo possível, considerar o 

que não é raro hoje como sendo raro amanhã, ou, o que é considerado raro em uma 

biblioteca, pode não ser em outra. Existem critérios de raridade que podem servir de 

orientação geral para a aplicação em uma biblioteca. 

A emoção que cada bibliófilo demonstrou ao falar de suas coleções, do prazer 

que existe em colecionar poderia contagiar qualquer pessoa. A emoção que se tem 

em conhecer um autor, de ter um livro autografado, de encontrar um livro que tanto 

procurou.  Isso realmente é contagiante e emocionante. 

 Este estudo visou contribuir para a bibliofilia esta atividade complexa e 

prazerosa, que faz com que pessoas escolham viver, conviver entre os livros. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE PERGUNTAS  
 
 
 

1) O que motivou a formação da sua coleção? 

2) Quando começou o seu interesse por colecionar obras raras? 

3) Quais os assuntos ou áreas de seu maior interesse? 

4) Sua biblioteca é composta de aproximadamente quantos volumes? 

5) Quais obras são mais importantes na sua coleção? 

6) O que considera mais importante no livro como objeto material? 

7) Qual a sua opinião em relação ao futuro dos livros impressos? 
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APÊNDICE B – ENTREVISTA COM CORALIO BRAGANÇA PARDO CABEDA 
 
 Segue abaixo a entrevista realizada com o economista aposentado Coralio 
Bragança Pardo Cabeda, no referido local e período: Porto Alegre,15 de julho de 
2010. 
 

 
Figura 2: Coralio Cabeda 
Fonte: Autora, 2010. 
 
 

1) O que motivou a formação da sua coleção? 
 
Essencialmente a minha área de interesse, como eu gosto de história, como eu 

gosto de economia, que é minha profissão, ela foi organizada aos poucos. Na minha 

área de interesse... 

 
 

2) Quando começou o seu interesse por colecionar obras raras? 
 
Como lhe disse não sou colecionador de obras raras, mas meu interesse pelo 

livro vem desde que eu aprendi a ler e eu sempre frequentei... Em casa, digamos 

assim, sempre tive apoio para ler. Em casa a minha irmã que era bem mais velha do 

que eu, gostava de ler, e nós morávamos perto da... , morávamos no interior e na 

nossa quadra, na esquina, ficava a biblioteca pública. E desde que aprendi a ler 
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frequentava a biblioteca pública, eu até hoje sou colaborador deles. E eu sempre 

disse que era muito grato, muito boa parte da minha formação, complementando o 

que eu estudava na escola, frequentando a biblioteca pública, que na época era 

muito boa. E depois que eu passei a ter, digamos assim, já a minha biblioteca, à 

medida que determinados livros deixavam de me interessar doava-os para a 

biblioteca pública, de maneira que outras pessoas pudessem eventualmente se 

beneficiar.      

 

 
3) Quais os assuntos ou áreas de seu maior interesse? 
 
Na parte de economia tem muita coisa de história econômica. A história sempre 

está presente, assim, como história militar, por exemplo, tem muita coisa minha 

biblioteca é bem grande. História do Brasil, História Diplomática, História Geral, 

História Política... 

 

 
4) Sua biblioteca é composta de aproximadamente quantos volumes? 
 
Esta é uma pergunta que muitos me fazem e eu não sei lhe dizer, que eu nunca 

contei... Imagine aqui, por exemplo, aqui tem quatro estantes, com praticamente 

2,80m de altura, os livros estão em fila dupla e existem mais quatro na outra peça, 

são oito. E existe ainda no que seria dependência de empregada mais duas 

estantes, que estão não só a reserva técnica, digamos, às vezes, uma duplicata, 

mas também livros que eu lanço mão menos então pode ficar lá, não é. E ainda, 

botei mais aquela ali precária para outras coisas que tenham entrado ultimamente. O 

grande problema é que quem mora em apartamento, chega um determinado 

momento, que não tem como aumentar, não é. Eu realmente nunca contei, não 

tenho ideia de quantos livros... 

 
 

5) Quais obras são mais importantes na sua coleção? 

 

Como lhe digo não sou colecionador, assim, é uma biblioteca de média utilidade. 

Eu não saberia lhe dizer porque eu tenho tanta coisa boa para mim, [...] mas não 

saberia lhe dizer. Assim tenho alguma obra, algumas obras raras, até de 
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presenteadas por amigos. E por exemplo, a questão de uns dois ou três anos atrás, 

um amigo descobriu no Rio de Janeiro, uma obra da qual eu tinha apenas uma cópia 

xérox, uma obra do início do século XX [...]. E essa obra não era encontrada em 

lugar nenhum porque não teve reedição.  E um belo dia, esse meu amigo no Rio de 

Janeiro, encontrou numa banca de revista uma caixa em que o dono da banca que o 

conhecia disse: “Olha o senhor não quer dar uma olhada, me deram esses... eu 

comprei esses livrinhos aí para vender, pode ser que tenha alguma coisa que lhe 

interessasse.” E ele encontrou justamente esta obra que era bastante rara e me 

avisou, não é. E eu o cumprimentei pela felicidade da aquisição, pois, ele teve a 

gentileza de fazer um pacote, me mandou de presente com um cartãozinho, dizendo 

que sabia que o livro estaria melhor nas minhas mãos do que na biblioteca dele. 

[Risos]. Ele fez isto por bondade, por amizade, não é.  

 

Esse livro era raro? 

 

Hein! Esse livro era bastante raro. Raro no sentido de que como ele nunca foi 

reeditado, não se encontra, a não ser eventualmente. Pois bem... 

 

Qual é o título? 

 

É... Como é? É, Assuntos, parece que se chama Assuntos Narrativos 

Militares ou Assuntos Militares uma coisa assim. É de um antigo aluno da Escola 

Militar do Ceará, que veio ao Rio Grande do Sul, incorporado numa tropa que 

participou da Revolução de 1893. E esse livro são memórias, e ele conta não é, da 

época que ele lutou aqui no Rio Grande do Sul. E, pois bem, esse meu amigo, que 

teve este gesto tão bonito, passado algum tempo encontrou um segundo, foi 

premiado por ter encontrado um segundo exemplar dessa obra. E ele aí pode 

comprar e incorporou na biblioteca dele, não é. Quer dizer foi premiado pela 

gentileza.  
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6) O que considera mais importante no livro como objeto material? 

 

Olha, que que eu vou lhe dizer, a gente que, digamos assim, que gosta de ler, 

que gosta, digamos assim, aprendeu desde cedo a dar valor ao livro, como se diz: 

“entrou na massa do sangue.” O livro é um companheiro, além, de ser digamos 

assim, uma obra de experiência, uma obra de distração ou uma obra como uma 

ferramenta profissional ou uma obra, digamos, auxiliar de pesquisa. Ele é um amigo, 

ele é um companheiro, é um jargão todo mundo... não tem novidade nenhuma no 

que eu vou dizer, mas costuma-se dizer que o livro é um amigo silencioso, que está 

a sua disposição vinte quatro horas por dia e trezentos e sessenta e cinco dias por 

ano. Se você, digamos, está caindo um temporal não tem aonde ir, frustrou um 

programa que pretendia fazer, está frio, nãnãnã. Vai a estante pega ali, perdeu o 

sono de madrugada não tem como, pega o livro vai ler umas páginas até que o sono 

e tal... , ou seja, é um amigo, eu pelo menos acho o livro um amigo. 

 Até vou lhe mostrar, vamos ver se ele está aqui perto, não, não está aqui. Eu 

tenho um livro que eu ganhei de presente, quando eu tinha sete anos de idade, de 

um amigo do meu pai e cujo nome não sei. Ele botou uma dedicatória, neste meu 

livro [...] Olha esse livro não é para tua idade, sete anos, mas o lê mais tarde. Ele 

botou uma dedicatória muito bonita, dizendo que eu me apegasse aos livros que eu 

teria sempre um amigo, assim, a disposição.  

E realmente o livro abre seus horizontes, o livro, digamos assim, 

complementa sua educação, sua instrução. Eu até, digamos assim, lamento que 

existam pessoas que não tem nenhum amor ao livro. Pessoas, às vezes, com um 

bom nível de instrução formal até com título universitário mas que não leem, quer 

dizer, leem jornal, página esportiva, página policial, mas que não tem apego ao livro, 

não é. Um amigo uma vez me escreveu, [...] dei razão a ele, referindo-se a classe 

profissional à qual ele pertencia. Ele dizia: “Olha nossa classe só entra em livraria 

para se abrigar da chuva” [Risos], ou seja, não tinha o hábito da leitura, pouco se 

interessam por isso, ao contrário.             
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7) Qual a sua opinião em relação ao futuro dos livros impressos? 
 

Eu não troco livro impresso por livro lido na Internet. Primeiro que você não 

leva [...] pode levar o laptop para cama, mas eu acho que nada compensa o prazer 

de manusear um livro direito. Eu não troco. Acho me sirvo, inclusive tem obras, só 

para dar um exemplo, existem obras, são mais ou menos inacessíveis para gente. 

Daqui um pouco é uma obra que só existe no exterior, nem adianta procurar na 

biblioteca que não vai encontrar. Eu, várias vezes, estou lendo um artigo ou mesmo 

de tema livre, tem uma citação bibliográfica e, às vezes, eu vou a Internet e encontro 

ele disponível na Internet, não é, se não na totalidade, o resumo, alguns capítulos, 

enfim mas que me dão uma ideia da obra. Eu tenho lido muito trabalho na Internet, 

mas como complementação. Acho que se complementam, mas eu não dispenso o 

livro impresso por mim as editoras continuarão sobrevivendo e por muito tempo. 

Agora é claro a gente sabe esse problema de custo, nem todas as pessoas tem 

poder aquisitivo pra ter uma biblioteca etc., etc...  

        

 

 

 
Figura 3: Biblioteca de Coralio Cabeda 
Fonte: Autora, 2010. 
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Figura 4: Historia do Brazil de Robert Southey8

1ª edição (1862), traduzida do inglês. 
, 

Fonte: Autora, 2010.  
 
 

                                                 

8 Obra publicada originalmente em Londres entre 1810 e 1819, composta por três volumes na versão 
inglesa. Sendo traduzida para o português, quase meio século depois, por Luiz Joaquim de Oliveira e 
Castro e anotada pelo cônego Fernandes Pinheiro, é composta de seis volumes. O exemplar possui a 
chamada encadernação imperial (brasão dourado com marcas imperiais) que segundo Rubens Borba 
de Moraes caracteriza o primeiro estilo brasileiro de encadernação. 
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Figura 5: Página de rosto de Historia do Brazil 
de Robert Southey 
Fonte: Autora, 2010. 
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APÊNDICE C – ENTREVISTA COM WALDEMAR TORRES 
 

Segue abaixo a entrevista realizada com o bibliófilo Waldemar Torres, no 

referido local e período: Porto Alegre, 02 de setembro de 2010. 

 
 

 
Figura 6: Waldemar Torres 
Fonte: Autora, 2010. 

  

1) O que motivou a formação da sua coleção? 
 
Meu interesse começou com o prazer da leitura. Aos quinze anos editei meu 

primeiro livro de poesias. Aos vinte e cinco anos me interessava por muitos assuntos 

como a inquisição, guerras e escravidão. Depois norteie a minha coleção e então a 

defini para o Modernismo9

                                                 
9 Modernismo (1922 - ): teve como marco a Semana de Arte Moderna. Representou uma ruptura 
radical com os movimentos anteriores. O tema da nacionalidade voltou a ocupar o primeiro plano nas 
manifestações artísticas. Movimento influenciado pelos movimentos de vanguarda europeus. 

 brasileiro. Se não a norteasse, ela seria uma grande 

mistura de vários assuntos, o que me proporcionaria conhecer um pouco de cada 

coisa sem me aprofundar em nada [...] Recebi muitas obras de amigos como de 

José Mindlin, Carlos Drummond de Andrade e de outros tantos.  Também já fiz 

coleções de livros autografados, um exemplar ficava comigo e o outro era para dar 

de presente aos amigos. Dei muitos livros de presente para o Mindlin, quando ele 
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vinha me visitar ou quando ia visitá-lo em sua casa. Foi muito prazerosa essa fase 

mas da muito trabalho, hoje em dia  não faço mais isso...[Risos]. Também já fiz 

coleção de bonecos dos autores do modernismo, tenho ainda alguns aqui na 

estante, você pode ver, tenho do Mario Quintana, Carlos Drummond de Andrade, 

Mário de Andrade, Manuel Bandeira entre outros. 

 

2) Quando começou o seu interesse por colecionar obras raras? 
 
Aos treze anos comprei minha primeira obra rara que foi a “Paulicéia 

Desvairada10

 

” de Mário de Andrade. E a partir daí não parei mais de colecionar. 

3) Quais os assuntos ou áreas de seu maior interesse? 
 

As áreas que me foquei foram o Pré-modernismo11

Quando eu morava em São Paulo recebia em minha casa amigos, pessoas 

conhecidas para conhecerem minha biblioteca e discutirem sobre os autores da 

literatura modernista e nessas reuniões que foi chamada de Sabatorres, nome que 

foi inspirado no Sabadoyle. O Sabadoyle era uma reunião de bibliófilos que se 

encontravam todos os sábados na casa de Plínio Doyle [...].  

 e o Modernismo Brasileiros, 

mas tenho algumas obras de Brasiliana.  

Quando vim morar em Porto Alegre pensei em criar um espaço para abrigar 

minha biblioteca, para reunir amigos e pessoas interessadas em literatura e então 

criei o Espaço Engenho e Arte. E no dia 13 de Abril de 2000 esse espaço foi 

inaugurado aqui no Bairro Menino Deus e vieram muitos amigos como Armindo 

Trevisan, Luis Fernando Veríssimo, Flávio Lucas, muitos amigos de São Paulo 

também vieram, tinha cerca de trezentas pessoas no coquetel.     

 

 

4) Sua biblioteca é composta de aproximadamente quantos volumes? 
 

A parte que está no Espaço Engenho e Arte onde estão as obras do Modernismo 

tem oito mil volumes. Têm mais alguns aqui em casa, além da minha coleção de 

DVD’s de ópera e de gravações de entrevistas com alguns dos principais artistas do 
                                                 
10 Primeiro livro de poemas do Modernismo. 
11 Pré-Modernismo (1902 – 1922): período literário de transição do Realismo / Naturalismo para o 
Modernismo.  
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Modernismo como Carlos Drummond de Andrade, Mário Quintana entre outros. 

Acho importante ter esses registros de entrevistas porque existe a diferença entre 

escrever e falar.  Na fala o autor se revela mais, da para ver a expressão do rosto ou 

sentir na sua voz o que mais lhe emociona. Nessa minha coleção tenho mil DVD’s 

de literatura e mil CD’s de literatura lidas pelo próprio autor.  

Para proporcionar que mais pessoas tivessem acesso aos autores e que assim 

se interessassem mais pelas obras deles, resolvi criar uma coleção de audiovisuais, 

onde os próprios autores liam suas obras. Essa coleção foi resultado de trinta anos 

de pesquisa. Acho que as pessoas não se interessam mais em ler livros como, por 

exemplo, O tempo e o vento de Erico Veríssimo que é uma obra em três volumes, 

com mil páginas. As pessoas querem resumo, querem as coisas prontas. O primeiro 

CD da “Coleção Palavra” foi lançado mais ou menos no ano 2000 que foi com o 

Armindo Trevisan. Mas enfim nunca quis patrocínio, nunca aceitei homenagem 

porque acho que quem deve ser homenageado é o autor e não eu.  

 

5) Quais obras são mais importantes na sua coleção? 

 

Tenho muitas obras importantes, mas poderia citar algumas como: Macunaíma e 

Há uma gota de sangue em cada poema de Mário de Andrade.  Tenho muitos 

livros autografados, primeiras edições, lindas encadernações, obras muitas vezes 

que nem o autor ou sua família tem, então, fica difícil de escolher.  Já fui procurado 

pela filha de Carlos Drummond de Andrade porque tem obras dele que eu tenho e 

ela não.  Tenho uma obra muito rara que é um livro de contos do Erico Verissimo, 

chamado Fantoches, impresso pela Editora Globo é de 1932. Essa edição foi 

inutilizada por um incêndio, que destruiu os depósitos da editora. 

 

6) O que considera mais importante no livro como objeto material? 

 

O livro é como um fetiche. Eu gosto de sentir a sua textura, cheirá-lo, manuseá-

lo. 

E o papel da bibliofilia é resgatar coisas, descobrir novas coisas. Sem o livro e a 

bibliofilia oitenta por cento da história da humanidade estaria perdida. 
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7) Qual a sua opinião em relação ao futuro dos livros impressos? 

 
Acho que o livro nunca deixará de existir, mesmo com todas essas mudanças 

tecnológicas. Pois não diziam que o e-mail iria acabar com o telefone. Não é o 

que aconteceu, tem muita gente falando no celular.  

  
 
 
 

 
Figura 7: Exposição do Centenário de Carlos Drummond de Andrade 
Fonte: Autora, 2010.  
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APÊNDICE D – ENTREVISTA COM JOÃO ARMANDO NICOTTI 
 
 

Segue abaixo a entrevista realizada com o professor João Armando Nicotti, 

no referido local e período: Porto Alegre, 15 de setembro de 2010. 

 
 

 
Figura 8: João Armando Nicotti  
Fonte: Autora, 2010. 

 
1)O que motivou a formação da sua coleção? 

 

 Primeiro começou como curiosidade. Eu comecei a fazer minha coleção de 

livros simultaneamente à leitura dos mesmos. Eu estava no meu segundo grau 

em Brasília, embora minha formação aqui no Rio Grande do Sul é da UFRGS 

também.  

 E eu comecei estava no terceiro ano do segundo grau e comecei a ler e 

simultaneamente queria guardar os livros, queria comprar os livros que eu lia até 

para poder consultar, para poder retomá-los etc. e tal.  Eu tinha então dezesseis 

anos.  

 

Em que área? 
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  Literatura Brasileira. Comecei com Literatura Brasileira. Como eu nasci em 

Porto Alegre e eu estava em Brasília e a minha professora Elvira Montenegro, 

mãe do Osvaldo Montenegro, e ele na época não era muito conhecido, no final 

da década de 70. Mas ele ia à nossa sala de aula tocar algumas músicas que 

depois fariam sucesso. E ela era professora de Literatura, de Língua Portuguesa 

e de inglês. Como eu era basicamente o único gaúcho na sala de aula, a primeira 

pergunta que ela me fez era se eu tinha lido Erico Verissimo e Mario Quintana. E 

eu não tinha lido, eu tinha na época quinze anos e não tinha lido. 

 Eu saí pelas livrarias de Brasília a comprar os títulos do Quintana os que 

tinham lá e os do Erico. E nas férias de julho eu vinha para Porto Alegre e 

comprava o que tinha mais disponível aqui.  Foi quando em 80 eu conheci o 

Mario Quintana e aí peguei um autógrafo dele etc. e tal. Foi meu primeiro 

autógrafo e daí eu comecei a me estimular para a bibliofilia. Não sabia muito bem 

o que significava isso, não saia a pesquisar, na época o computador não era a 

facilidade que se tem hoje, nas casas não tinham os computadores, não tinha o 

google não tinha nada. Então a gente ia mais no tato, digamos assim, do que 

pela informação precisa e também pela dificuldade, meus colegas ninguém 

basicamente lia, ninguém fazia esse tipo de referência começar a guardar livros 

etc. e tal. 

 A minha formação como leitor, eu sempre deixo claro isso, leitor e bibliófilo 

nessa ordem porque eu sou professor de Literatura eu não apenas coleciono 

livros, se deu também não só por curiosidade , desafio da própria professora em 

relação a Mario Quintana, Erico. Mas também comecei a guardar os livros numa 

espécie, assim, de uma origem de uma obsessão. Acho que essa palavra 

normalmente está ligada a bibliófilo. A compra, a aquisição, arrumar o livro etc. 

 Bom, daí eu comecei a colecionar livros, tinha obrigatoriedade que eu me 

coloquei, ler e guardá-los, não era só guardá-los. Em seguida comecei a comprar 

a coleção do Jorge Amado. E basicamente, em dois anos ou um ano, eu já tinha 

lido toda a obra do Erico que já tinha falecido na época e a do Jorge Amado 

ainda ele estava produzindo, mas 70% ou 80% já estava pronta a obra dele.  

 E comecei a colecionar e herdei da minha mãe, que em 1980 tinha falecido, 

deixou uns livros para as minhas irmãs que acabaram passando para mim a 
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chamada Biblioteca das Moças de M. Delly12

 Daí eu fui comprando, comprando e  frequentava basicamente Porto Alegre, 

daí eu já estava morando em Porto Alegre. Frequentava sebos

, que todo mundo achava sempre 

que era uma mulher, não era, era um escritor. E ali eu acabei herdando esses 

livros, que era uma coleção de cerca de cinquenta livros. Esse foi um somatório 

também de reunião de livros, de interesse sobre os livros etc. 

13

 

, frequentava 

muito. Hoje também frequento, mas não como naquela época porque eu passava 

as tardes inteiras basicamente nos sebos, pelo menos três vezes por semana eu 

ia. Daí eu acabei me tornando um pouco conhecido entre os livreiros. Que hoje 

me facilitam muito a vida também porque me ligam quando tem alguma 

preciosidade etc.  

Quanto tempo o senhor ficou em Brasília? 

 

Fiquei três anos em Brasília, mas toda essa história que estou te contando 

basicamente durou um ano e meio, um ano foi no final do meu segundo grau. 

Continuei aqui em Porto Alegre, entrei no Instituto de Letras entrei no Curso de 

Letras na UFRGS e daí o interesse pela leitura aumentou consideravelmente, até 

porque eu já tinha esse interesse, mas entrou uma questão de formação.   

     E continuava comprando, o segundo livro que eu tive autografado foi um 

livreiro que me mostrou meio que de forma despretensiosa: “Olha eu não 

trabalho muito com isso, trabalho com livros novos e usados, mas eu tenho o 

Itinerário de Pasárgada do Manuel Bandeira, autografado pelo Bandeira.” Fiquei 

super feliz assim eu estava no meu segundo ano da Letras. E este livreiro 

Ventura, amigo que eu tenho até hoje, eu adquiri este livro, que foi então o 

segundo mais significativo para mim. O primeiro do Mario Quintana para mim daí 

no meu nome e do Manuel Bandeira obviamente que não até porque ele faleceu 

em 1968 e eu nasci em 1963...  

  
                                                 
12 Muitas pessoas ainda se referem a M. Delly como "Madame Delly". Trata-se, no entanto, do 
pseudônimo de um casal de irmãos franceses: Frédéric Henri Petitjean de la Rosiére (Vannes, 1870 - 
Versailles, 1949) e Jeanne Marie Henriette Petitjean de la Rosiére (AVignon, 1875 - Versailles, 1947). 
(CUNHA, Maria Teresa do Santos. Mulheres e romances : uma intimidade radical. Cad. CEDES, v. 
19, n. 45, Campinas, julho 1998. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0101-
32621998000200007&script=sci_arttext#1not. Acesso em: 21 set. 2010.  
13 Sebo ou alfarrabista é o nome popular dado às livrarias que compram, vendem e trocam livros 
usados e/ou antigos. 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0101-32621998000200007&script=sci_arttext#1not�
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0101-32621998000200007&script=sci_arttext#1not�
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2) Quando começou o seu interesse por colecionar obras raras? 

 

 [...] Porque veja que a do Mario Quintana para mim já era raro aquilo mas o 

autor estava próximo de mim, ou seja, eu conheci o autor. Então a raridade que a 

gente usa hoje depois que tu tens um corpus muito grande de livros. E 

obviamente que a do Manuel Bandeira é que passou a ser a primeira obra rara 

para mim, não apenas rara e pessoal, individual e intimista, que era a do Mario 

Quintana porque eu conheci o Quintana, daí no caso, mas o Bandeira era um 

autor inacessível porque já tinha falecido então a raridade aumentava. 

 Bom, daí eu comecei a me interessar por obras raras, comecei a pesquisar, a 

pesquisar principalmente nos sebos. Daí vira aquilo: “Eu quero primeiras 

edições”, que é o caminho mais fácil para ti começar uma coleção de obras raras. 

Porque há muitas primeiras edições disponíveis nos sebos do Brasil inteiro. 

 Como eu tenho um irmão que mora em Brasília, eu buscava em Brasília, ia 

aos sebos de Brasília. Eu morei um ano em São Paulo, buscava em São Paulo 

também. E aqui em Porto Alegre consegui muita obra em primeira edição, lógico 

que são obras da década de 30, década de 40, década de 50. 

 Comecei a garimpar, essa é uma palavra que acho que cabe a qualquer 

bibliófilo. Então comecei a colecionar obras raras me parece aí entre 97, 95 por 

aí, mas eu comecei minha coleção em 79, 80. Hoje faz trinta anos que trabalho 

com isso. 

  

 

3) Quais os assuntos ou áreas de seu maior interesse? 

 

O assunto em primeiro momento é assim o que é raro eu pego. E 

assim foi então, eu fui meio indisciplinado na bibliofilia. O critério era raro eu 

pego: primeira edição, autografado etc. e tal. Hoje eu tenho autógrafos mais 

antigo Fagundes Varela. Eu tenho autógrafo dos modernistas: Mário de 

Andrade, Oswald de Andrade eu tenho Mario Quintana e tenho Cyro Martins, 

eu tenho Dionélio Machado, tudo em primeira edição, eu tenho Drummond, 

Cecília, eu tenho João Cabral, tenho Murilo Mendes, tenho Jorge de Lima e aí 

vai... 
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Então basicamente a primeira fase do modernismo, a segunda fase: 

Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Rubem Braga, Paulo Mendes Campos, 

Fernando Sabino, basicamente século XX eu tenho quase todos os autores, 

pelo menos os mais significativos, tenho autografado, primeira edição eu 

tenho de quase todos esses autores. 

 

 Focaste mais no Modernismo? 

 

  É eu tenho muita primeira edição do século XIX, mas autografados 

basicamente do século XX, Graciliano Ramos etc. 

 

4) Sua biblioteca é composta de aproximadamente quantos volumes? 

 

[...] eu comprava obras raras e não raras. Eu cheguei uma época a ter oito mil 

volumes.  

 

Ficava tudo na tua casa? 

 

Tudo na minha casa. Hoje eu tenho um pouco menos porque daí tu 

começa a selecionar. Tem muito livro ou tu consegues uma obra completa e 

as outras obras tu vai cedendo. Eu trouxe aqui para o nosso curso [Absolutto], 

tem uma biblioteca, trouxe muitos exemplares que eu tinha repetido etc. e tal. 

Mas hoje tenho cerca de seis mil a seis mil e quinhentos livros, mais uns mil e 

poucos aqui então completa os oito mil. Títulos eu tenho bem mais. 

 Mas aí uma outra obsessão eu comecei a ter, mas com uma 

dificuldade muito maior. Eu acabei fazendo língua russa na UFRGS, tive a 

oportunidade de estudar o russo durante dois anos.  

 

Foi professor lá no Instituto? 

 

 Não, não. Eu tive uma professora que morou durante sete anos na 

Rússia, a Tanira Castro. Então ela foi uma das primeiras a dar um curso de 

russo na UFRGS. E daí eu fiz parte da primeira ou segunda turma que ela 
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montou na UFRGS. Comecei a me interessar pela literatura russa, mas os 

livros raros é muito difícil, pensar na literatura russa, os livros raros. 

 Hoje tenho uma biblioteca com dois mil volumes de literatura russa, 

russo-soviético, com mais de tranquilamente seis mil títulos. É uma das 

bibliotecas, talvez assim, poucos aqui no Rio Grande do Sul tenham uma 

biblioteca de literatura russa.  Mas, raridades fica mais difícil, uma outra obra. 

Tenho a primeira edição de Púchkin, em russo, de 1899, uma curiosidade.  

Bom daí pensando na literatura brasileira eu continuei buscando essas 

obras raras. 

 

5) Quais obras são mais importantes na sua coleção? 

 

Depende do conceito de importância se é aquela que eu tive 

dificuldades para conseguir, como por exemplo, anos e anos procurando um 

autógrafo da Clarice Lispector, de repente eu consigo três, que eram da 

antiga biblioteca do Caio Fernando Abreu. Ou a importância pela raridade 

realmente, eu tenho um livro que eu comprei em Madri é Cantos 
Gregorianos pintada à mão, de 1553, então nesse momento é um livro 

importante por outro motivo. Ou então talvez o mais valioso, talvez não, 

certamente o mais valioso. Eu tenho a primeira edição do livro Mensagem de 

Fernando Pessoa, autografado por ele. É um livro autografado pelo Fernando 

Pessoa que ele autografou para um artista plástico da Revista Orpheu14

O último critério que eu deixo assim é o financeiro. Isso para mim não 

importa. Talvez no futuro importe se eu precisar leiloar algum livro, mas no 

momento nunca me importei com a busca do valor financeiro. [...] tanto que o 

critério não é financeiro para mim, que eu nunca negociei valor de livros, 

talvez por isso, minha biblioteca tenha muitas lacunas, porque se eu tivesse 

sido mais ferrenho nas negociações, tivesse sido mais impositivo nos valores 

dos livros, talvez, eu tivesse mais livros, mais obras raras.  

. 

Então esse certamente é o mais importante na coleção. Mas aí vai depender 

muito do critério do que é importante. 

                                                 
14 Revista luso-brasileira de literatura, publicada trimestralmente, sendo seu primeiro volume lançado 
em 1915. 



 63 

Mas nunca negociei sempre tive um critério, certo ou errado, foi o meu 

critério. Eu nunca tive um critério de negociar valor, o livreiro me dizia que era 

tanto o livro, se eu podia pagar eu pagava, se eu não podia pagar não 

pagava. Perdia o livro? Perdia o livro, mas eu sempre valorizei o livro, eu 

sempre o enxerguei como uma obra de arte. Eu nunca pechinchei se achava 

caro demais não comprava dava tempo ao tempo, talvez ele aparecesse de 

novo.  O que eu fiz para ser bem honesto foi, por exemplo, negociar prazo, o 

do Fernando Pessoa foi um que eu negociei porque era um valor muito alto, 

para mim e então eu negociei. Isso eu sempre fiz me dar prazo, dividir em três 

vezes, duas vezes etc. e tal. 

Eu nunca cheguei para um livreiro: “Não este valor é muito caro e para 

mim ele vale tanto”. Não nunca fiz isso, talvez isso seja um prejuízo que eu 

tive nesses trinta anos de coleção mas eu preferi sempre usar este critério e 

nunca abri mão.  

Nunca vendi livros raros ou não raros, nunca fiz isso. O que eu fiz foi 

dar primeiras edições para alguns colegas, amigos. O que eu fiz já foi dar livro 

autografado. Mas eu nunca vendi livro autografado ou primeira edição, me 

recuso a vender livros, a não ser que algum dia eu precise por necessidade. 

Oxalá que nunca ocorra! Agora sempre dei livro, nunca vendi livro, para mim 

a bibliofilia não é negocio para mim é um prazer, uma diversão. 

 

Trocar livros? 

 

Também nunca troquei. O que eu sempre fiz foi o seguinte é dar o livro. 

Até porque os bibliófilos, poucos aqui no sul que eu conheço, que mantenho 

uma relação. Conheci e tal, nunca entrei nesse tipo de negócio com eles, 

nunca parti para este tipo de negocio, nunca procurei ninguém para fazer 

troca.  

Eu tenho dificuldade, por exemplo, de me desfazer dos livros. Acho que 

o bibliófilo tem esta dificuldade pelo menos eu tenho. Agora não tenho 

dificuldade de dar algum livro quando eu percebo que a pessoa gosta, quer, 

não tem. Já fiz considerações, dava o livro e dizia para a pessoa: “Se tu não 

quiseres mais o livro dê para uma pessoa que vá valorizar esse livro ou me 

devolva”. Sempre como segundo critério ou me devolva esse livro.  
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6) O que considera mais importante no livro como objeto material? 

 

É a obra de arte, acho que é o máximo que posso dizer. Não é o valor 

dele, não é o valor financeiro mesmo. Tanto que eu tenho um outro livro que é 

muito importante para mim, eu gosto dele é muito pessoal é a primeira edição 

de O Estrangeiro de [Albert] Camus, primeira edição em francês, autografado 

pelo Camus. Então é um livro que jamais ia me desfazer. Eu já tive uma ou 

outra possibilidade, que quiseram me comprar alguns livros. E eu já descartei 

de primeira. 

 

 

7) Qual a sua opinião em relação ao futuro dos livros impressos? 
 
 Vão permanecer. Eu acho que eles permanecem [...] pelo menos enquanto 

tiver bibliófilos [Risos]. Acho que o livro não termina, acho que sempre vai existir. É 

obra de arte, pelo menos esses que a gente guarda, que a gente conserva.  

 Acho que esse é o papel também do bibliófilo nós estamos conservando. Não 

somos, ninguém muito diferente de qualquer outro, isso eu acho que tem que ficar 

muito claro. Qualquer pessoa que guarda os seus livros é um bibliófilo, que gosta 

dos livros é um bibliófilo. Eu acho que muitas pessoas guardam livros, para o bem 

ou para o mal guardam. Eu acho que a bibliofilia tem essa permanência do livro, 

deixa-o perpetuado.   

 Isso não é só com o livro, eu tenho uma coleção de relógios de parede, mais 

de quarenta relógios de parede. Também estou mantendo perpetuados na era digital 

esses relógios não valeriam nada. Eu tenho um relógio de 1800, funcionando, 

compreende. Também estou contribuindo. 

 Agora o que vão fazer depois que eu morrer, o que vão fazer com esses 

livros. Bom daí é outro papo, espero que a família mantenha os livros ou eu faço 

uma doação [...]. Acho que o futuro dos livros impressos, eles ainda tem uma boa 

sobrevida. Eu acho que quando se faz esta pergunta é porque na verdade a gente 

mantém essa pergunta como uma forma de dizer: “Eles vão se manter”.  É um 

alerta, parece que as pessoas estão fazendo para todo mundo. 

 Tem uma charge da “Família Brasil” do Luis Fernando Verissimo, que me 

chamou atenção, que eu não consigo reproduzi-la agora, que não vem ao caso, mas 
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chega à discussão entre o pai e o filho. E daí o pai chega uma hora e diz assim: 

“Mas o livro tem cheiro”. É verdade tem cheiro, tem traça, tem um monte de coisa. 

 O futuro dos livros está garantido enquanto estiver garantido o futuro da 

humanidade acho que os livros estão. Se não tiver da humanidade deu para os 

livros [Risos].   
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Figura 9: Flyer da exposição de livros e manuscritos raros do prof. Nicotti 
Fonte: http://www.absolutto.com/Abstt-1/Projeto_Cultural.html 
 

http://www.absolutto.com/Abstt-1/Projeto_Cultural.html�
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APÊNDICE E – ENTREVISTA COM ARMINDO TREVISAN 
 
 

Segue abaixo a entrevista realizada com o escritor Armindo Trevisan, no 

referido local e período: Porto Alegre, 23 de setembro de 2010. 

 

 
Figura 10: Armindo Trevisan 
Fonte: Autora, 2010. 
 

1) O que motivou a formação da sua coleção? 

 Na realidade não me intitulo um bibliófilo. Eu sou mais um professor e um 

leitor apaixonado. Então na realidade toda essa biblioteca aí foi fruto do meu 

apego ao Magistério e na vontade de me tornar um professor competente. Como 

eu fui educado no exterior, fiz minha pós-graduação na Suíça.   

 [...] Então o próprio da cultura é uma espécie de sobreposição, uma espécie 

de aumento ou de corpus de conhecimento que cada vez vai se alargando mais. 

Então é necessário quando tu te dedicas a um determinado ramo da Ciência ou 

da Arte, é necessário saber o que foi feito antes e não só saber o que foi feito 

antes, mas também saber o que as pessoas nas diferentes, digamos assim, nas 

diferentes etapas da evolução pensavam a respeito. 

 Então como eu a partir de certa época mais precisamente em 1973, mas 

antes eu já dava aulas, era professor em Santa Maria desde 1964, e lá lecionava 
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História da Filosofia não só Moderna mas Contemporânea. E a partir de 1973 me 

dediquei especificamente a História da Arte.  

 Eu fui acumulando uma série de livros sobre as matérias que eu lecionava 

especialmente, anteriormente Filosofia, Teologia, Psicologia Religiosa, História 

do Pensamento Cristão. E posteriormente eu derivei para as matérias da minha 

área que eram História da Arte não só para o Instituto de Artes, mas também 

para a Faculdade de Arquitetura.  

 Então a partir desse momento eu também naquela época era um dos poucos, 

vamos dizer ainda, professores que tinham doutorado. Se eu não me engano me 

mandaram naquela ocasião uma carta do Ministério da Educação falando que o 

Brasil tinha mais ou menos oitocentos doutores na época. E pertencia a esses 

oitocentos que tinham seu título reconhecido no MEC. Que eu não tinha ainda. 

Tinha aqui, que eu fazia técnico, então tinha que trazer também todos os 

diplomas e fazer reconhecer pelo Itamaraty e depois inscrever-se no MEC. Eu 

tinha feito isso, então eles já sabiam, já tinham uma espécie de cadastro.  

 E aí então a partir desse momento me convidaram, convidaram nessa 

ocasião. Eu não queria me dedicar integralmente ao magistério em regime de 

dedicação exclusiva e de pesquisa também. A partir desse momento eu comecei 

a desejar ser competente [...].  

 Eu já tinha doutorado numa universidade do exterior, que era a Universidade 

de Fribourg na Suíça. Então fui me dedicando a este trabalho de reunir os 

instrumentos necessários para o magistério e para a pesquisa. Mas 

evidentemente isso não se explica sem eu fazer alusão ao fato que pertenço a 

uma geração que foi educada num amor muito grande ao Humanismo. Então o 

nosso material principal de acesso ao Humanismo, na minha época, era a página 

escrita, era o livro. Havia sem dúvida o cinema não é, havia digamos assim, a 

fotografia, havia vamos dizer assim, outras formas, já obviamente, já se faziam 

gravações naquela época e tal. Mas não era o nosso material principal de acesso 

a cultura humanista. 

 Eu já desde pequeno tive paixão pelos livros. Eu tive paixão porque os livros 

representavam para mim uma viagem ao coração da humanidade. Eu me lembro 

ainda do tempo que eu lia uns livros do tipo Tesouros da Juventude quando de 

repente tu lias sobre, ponhamos assim, um país chamado Montenegro [...] ou 

então Afeganistão ou então China, e a gente daquela época olhava esse livros 
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que tinham algumas fotografias em preto e branco dentro, mas o resto era texto, 

eram digamos palavras escritas.   

   Desde pequeno, que eu me lembre assim, foi assim que descobri também 

Machado de Assis, numa aula ouvindo o professor ler um trecho de Machado de 

Assis. Foi “Ao vencedor, as batatas” que é do Quincas Borba. Eu fiquei 

fascinado pela Língua: “Mas como é bonita a Língua Portuguesa, olha ali, que 

era Machado de Assis, como ele escreve simples sem aqueles arrebites.” Esse 

amor também foi responsável pela minha paixão pela leitura, que continua sendo 

hoje ainda. Eu sou um apaixonado pela leitura.  

Não sei se tu lesses o artigo que eu escrevi no sábado passado na Zero Hora?  

Não, não li. 

A leitura ainda é possível. E também era interessante tu leres um outro livro 

que foi lançado sexta-feira [...]. Eu dedico a última parte do livro a todos os 

problemas que os novos recursos da mídia e os novos recursos da Internet 

provocaram. Então é muito importante para ti ler toda aquela última parte, a 

terceira parte, porque são pesquisas que eu comecei em 2002, são praticamente 

oito anos de pesquisa. 

 Quando eu fui convidado pela primeira vez para participar de uma feira 

internacional do livro na cidade do México representado a nossa Feira do Livro, 

que é a maior do mundo ao ar livre, uma vez que nós tínhamos homenageados 

no tempo que fui patrono, ao país México. Então eles me convidaram. E eu já 

naquela época estava preocupado com esse problema.  

A mídia e a Internet, ou seja, os meios audiovisuais e os meios de 

processamento dos dados e de comunicação eletrônica vamos dizer online. Mas 

isso é uma invenção tão grande quanto à imprensa de 1490 por aí de Gutenberg. 

E da mesma forma que a imprensa causou uma revolução no mundo. Naquele 

tempo, por exemplo, a biblioteca de Petrarca tinha duzentos exemplares. Eu 

ainda hoje me comovo dizendo: “Como é possível esse homem pagava para um 

rapaz copiar os livros.” E esse rapaz se chateava com aquele trabalho, porque 

ele era monge. E os monges é que copiavam na Idade Média, mas os monges 

beneditinos estavam tão habituados a esse trabalho feito pelo amor de Deus. 

Que eles aguentavam todas as dificuldades da transcrição, vamos dizer assim, 

verbais para os pergaminhos ou para o papel como uma tarefa a Deus. Mas aí 

ele já estava pagando para uma pessoa.  
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Então eu fiquei impressionado com isso também, mas que privilégio o nosso. 

O Petrarca, um dos maiores poetas do mundo, tinha uma biblioteca de duzentos 

volumes e estava feliz com isso, podia ler Aristóteles, podia ler Quintiliano, podia 

ler Cícero. E eu digo assim tem uma biblioteca lá vamos dizer de dez mil 

exemplares. Podendo ler todos os clássicos praticamente que existem hoje. 

Então eu sempre me comovi com essa possibilidade que o Homem tem de 

aumentar a sua memória individual, a sua memória coletiva cultural regional e 

inserir nela a memória de todo o mundo. Por isso, essa paixão por essa coisa 

maravilhosa, que é um tesouro acumulado de todas as mentes, de todos os 

corações da humanidade nos livros eternizados por assim dizer.   

E eu, na medida, que fui me tornando professor e vi o que a gente depende 

de outras pessoas anteriores para aumentar a riqueza, sem vamos dizer, as 

descobertas anteriores, a gente não poderia ter chegado onde nós estamos, por 

exemplo, só tomemos um exemplo, estava me dando conta disso sou 

apaixonado por História da Ciência. [...] A maior empresa de energia do Rio 

Grande do Sul é a CEEE.  

O que seria do Brasil sem a energia elétrica? Basta ver que quando falha, há 

um problema de luz elétrica, de repente tem que interromper algumas horas sem 

luz elétrica ficamos apavorados que tudo entra em colapso. Eu sempre peguei 

esse exemplo mais simples da energia elétrica porque se tu fores ver a história 

da eletricidade, vais ver que isso foi uma conquista muito grande, muito lenta. E 

que foi o resultado de uma convergência de descobertas que foram, como vamos 

dizer, as peça de um puzzler se ajustando até que chegaram alguns indivíduos 

muito criativos que começaram a unir tudo.  

Então eu também à medida que fui dando aulas na universidade e que fui 

levando adiante as minhas pesquisas, me dei conta que a gente deveria começar 

sempre por uma pesquisa bibliográfica, ou seja, o que é, o que foi escrito antes 

até agora sobre tal matéria. E claro isso me levou então a um desejo muito forte 

de procurar tais obras. E isso eu aprendi na Europa quando estava fazendo 

minha tese sobre Henri Bergson.  

De repente eu tive primeiro que ir numa biblioteca e verificar o que havia 

naquela biblioteca, que era da Universidade de Fribourg, sobre o autor, sobre o 

qual eu desejava escrever. Que escrevi uma tese sobre o problema da criação 

em Henri Bergson, que foi prêmio Nobel, é um filósofo francês, judeu francês que 
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produziu uma obra muito importante. Eu queria confrontar as teorias dele sobre a 

criação, criação cósmica, criação psicológica, criação, vamos dizer, mental, 

criação artística e tal. Com as concepções de Tomás de Aquino e outros filósofos 

eventualmente da minha tradição cristã.  

E aí naquele momento me dei conta como era importante reunir primeiro 

essas obras, segundo selecionar essas obras para aproveitar o que nelas haviam 

de melhor e terceiro acrescentar a sua própria criatividade sobre elas fazendo 

simples abordagens que ainda não tinham sido feitas. Foi também que também 

me dei conta de uma coisa, como os europeus estavam adiantados nisso, por 

exemplo, eu estava escrevendo essa tese quando de repente descobri que tinha 

um autor que tinha escrito algo sobre a criação [...] e claro eu não podia repetir 

simplesmente o que ele tinha dito então devia saber por que lado ele abordou. 

E naquela época descobri de repente que podia mandar buscar um livro em 

inglês sobre a matéria, que eu não entendia nada de inglês, mas um colega meu 

se dispôs a traduzir para mim. Podia mandar buscar, por exemplo, na 

universidade de Londres. Então paguei uma soma ridícula, por seiscentas folhas, 

digamos assim, dez reais, vamos dizer naquela época. Através da biblioteca da 

Universidade de Fribourg, melhor do Estado de Fribourg, porque a universidade 

pertencia ao Estado de Fribourg [...]. Em poucos dias eu tinha o livro lá em 

Fribourg e pude dispor dele durante quinze dias para ver o que ele tinha. Claro 

que tudo isso começou a me impressionar, mas que riqueza, que coisa 

maravilhosa... 

Só que quando vim para o Brasil, em 63, descobri que aqui não era a mesma 

coisa, as bibliotecas eram muito pobres, muito modestas então tive que suprir 

com meu dinheiro pessoal, aquilo que faltava nas bibliotecas públicas e oficiais. 

Então me tornei bibliófilo, em algum sentido, por necessidade, para poder levar 

adiante a minha cultura pessoal e as minhas pesquisas.  

 

  

2) Quando começou o seu interesse por colecionar obras raras? 

 

 [...] Tenho algumas. Tenho inclusive algumas perdidas aí no meio... Um dos 

poucos livros que eu comprei que é a Arte Poética de Horácio, numa edição de 

1770 mais ou menos. Tenho alguma coisa assim desse tipo, mas como o meu 
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objetivo é outro, por isso, que eu te digo eu sou um bibliófilo prático, bibliófilo 

funcional. Eu queria com isso significar que reúno os livros para poder dar aulas 

muito sólidas e poder elaborar meus livros. Mas eu não sou um colecionador de 

obras raras como é, por exemplo, meu amigo Waldemar Torres. O Waldemar tem 

primeiras edições, eu ao contrário, procuro a última edição porque é a que está 

mais elaborada na finalidade que eu busco. Por exemplo, eu procuro as obras 

completas de Camões, como elas são hoje, adotadas pelas melhores 

universidades do país, que é a considerada versão mais crítica, mas claro 

também tenho esse gosto assim de encontrar algumas obras raras, por exemplo, 

edições antigas do Soneto de Camões, coisa assim, mas não é de forma 

alguma... Até porque eu não tenho condições econômicas para comprar essas 

obras.  

 Então eu sou um apaixonado pelas obras na medida em que elas têm 

credibilidade acadêmica e na medida em que elas me servem para os objetivos 

do Magistério ou de elaboração literária ou científica.  

        

3) Quais os assuntos ou áreas de seu maior interesse? 

A sua biblioteca começou praticamente em 63? 

É praticamente em 63 até ampliar. Eu evidentemente não poderia ter feito 

isso se a minha mulher não partilhasse um pouco as minhas concepções, porque 

isso significou um investimento muito grande, porque uma grande parte do meu 

dinheiro ia nisso. 

E alguém me disse: “Por que tu não ias à biblioteca pública?” Eu ia lá e não 

encontrava. Tanto assim, que muitos anos mais tarde fui convidado pelas 

próprias bibliotecárias. E dei curso até na Biblioteconomia sobre História da Arte, 

naquele tempo em que havia umas aulas de alargamento, vamos dizer, cultural. 

E também me tornei conhecido de algumas bibliotecárias. E depois quando 

elas compraram essa maravilhosa biblioteca aí sim é um exemplo, que eu peguei 

aqui famoso, que mereceria ser, digamos assim, estudado e divulgado que é o 

do Doutor Eichenberg Secco15

                                                 
15 A Coleção Eichenberg foi adquirida pela UFRGS em 1969.  

. Foi ali que eu fui chamado para analisar a coisa, 

por que isso é importante? Por que...? 
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Eu já estava a essas alturas informado de muitas coisas porque eu mesmo 

tinha ampliado as minhas fontes, mesmo fontes comerciais, por exemplo, com a 

dona Claudie da Livraria Francesa, acabamos de ter uma espécie de 

correspondência parecida com aquela que depois fizeram no cinema porque eu 

escrevia para ela perguntando, quando ela me mandava listas enormes que ela 

tirava das fontes francesas. E tivemos um intercâmbio incrível, ela me conseguia 

facilidades para adquirir obras. 

E só muitos anos mais tarde nós fomos nos conhecer. Lá vinte anos depois 

fomos nos conhecer porque ela veio para uma feira do livro e eu fui ao seu 

encontro e inclusive levei livros meus, e ela ficara comovida, porque ela não 

sabia que eu era escritor ela sabia só que eu era professor. Mas é que ali eu já 

tinha adquirido uma espécie de “traquejo” e já estava enveredando para uma 

espécie de coleção bibliográfica prática, setorial, digamos assim, encaminhada a 

realização de pesquisa na minha área que era História da Arte.  

Mas claro como sempre fui também escritor e escrevi sempre poesia, escrevi 

sempre literatura eu também continuava a comprar livros nessa área. De maneira 

que a minha, digamos assim, a parte mais preciosa da minha coleção 

bibliográfica está centrada então em Filosofia, Teologia porque eu também fiz 

Filosofia e Teologia porque fui aluno dos padres palotinos e revisor durante certa 

época. Então eu sempre estudei, fiz meu doutorado também sobre Filosofia, 

então sempre estudei essas áreas Filosofia, Teologia, Psicologia Religiosa, 

Exegese Crítica etc. O meu acervo está bem estruturado em torno de todas 

essas, digamos assim, ramos humanísticos, religiosos.  

Sobre o cristianismo, genericamente falando, eu tenho desde a Suma 
Teológica até não sei quantos livros sobre os padres da Igreja, Santo Agostinho, 

São Bernardo, São Marcel e também cultivei sempre muito a Literatura Universal, 

Literatura Brasileira, Literatura Portuguesa e literatura de todo o mundo.  

Tenho obras impressionantes algumas desse tesouro. Algumas nas Línguas 

que eu consigo ler que são: Português, Espanhol, Francês, Italiano, Latim não 

me lembro se tem outra, as Línguas vamos dizer assim as línguas românicas.  E 

também ampliei e colecionei livros. A coleção no sentido de livros de História das 

Artes, monografias sobre artistas e como eu introduzi na Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul também estudos de artes não ocidentais, por exemplo, a 

China, a história da arte chinesa, historia da arte indiana, história da arte 



 74 

islâmica, história da arte meso-americana, ou seja, pré-colombiana, história da 

arte do Brasil, história da arte africana.  

Foi também ampliando a biblioteca neste sentido e claro posso dizer uma 

coisa a contribuição dos meus alunos e amigos. Porque os alunos sentindo que 

eu era apaixonado pela matéria que eu lecionava, eles de repente começaram a 

me trazer presentes nesta área, sejam porque os pais tinham em casa livros que 

ninguém sabia para que servia, porque eram herdados e então eles me 

ofereciam os próprios livros ou me davam para xerocar. E os amigos sabendo 

que a minha paixão eram os livros, também começaram então a me oferecer 

livros que eles encontravam nas viagens para a França, para a Itália, para a 

Espanha e assim por diante. 

Então é meio difícil explicar como é que cheguei a isso aí porque como tu vês, 

tem a adesão da mulher, tem adesão dos meus irmãos, dos meus amigos, dos 

meus alunos, de pessoas que às vezes por uma razão ou outra admiravam 

determinado livro que eu escrevia, que resolviam me contar alguma coisa deles. 

E obviamente também existe ali uma coisa que é importante, eu praticamente 

dediquei toda a minha vida de professor, cinco horas por dia no mínimo a leitura 

e ao estudo. 

Chegou um determinado momento que pedi: “Por favor, que me dissessem 

quais seriam os horários que eu podia dar.” Porque naquele tempo lecionava na 

Faculdade do Instituto de Belas Artes e também na Arquitetura então eu 

dependia de muitos fatores. Então pedi apenas que eles me destinassem um dos 

turnos por dia ou o turno matinal, ou o vesperal ou à noite enfim. E consegui que 

eles me pusessem todas as minhas aulas na parte pós meio dia, depois do meio 

dia. E com isso, como eu fui sempre muito disciplinado, educado para ser 

disciplinado. Eu sistematicamente dedicava das oito da manhã a uma hora da 

tarde todos os dias ao estudo.  Obviamente tinha que ter livros novos porque eu 

não ia ler sempre os mesmos livros. Embora a repetição seja uma iniciativa 

importante, hoje eu sou um releitor apaixonado.  

E foi isso também que deu estímulo, que deu seriedade as minhas aulas 

porque eu nunca ia para a aula com a matéria já feita, já estruturada eu deixava 

até a propósito para cada semestre livros novos. Então eu tinha o estímulo de 

estar sempre dizendo alguma novidade sobre Van Gogh, sobre Miguel Ângelo, 

sobre arte primitiva cristã etc. e tal.  
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Então foi uma coisa, uma paixão desses livros no sentido de compreender, eu 

primeiro pessoalmente, de transmitir aos meus alunos o que havia de melhor e 

depois elaborar essa matéria de uma forma se possível original.  O que me levou 

a essa coisa surpreendente que eu mesmo hoje me surpreendo de ver tantos 

livros dessa maneira. Eu não sou um grande bibliófilo gaúcho, mas estou entre 

os bibliófilos gaúchos. Tem gente que tem, por exemplo, cinquenta mil, eu não 

tenho isso, como, por exemplo, o Itálico Marcon [...]. 

Mas eu acabei criando uma biblioteca especializada muito grande e muito 

surpreendente em relação, ao comum, dos professores. E por paixão na área 

que eu pesquisava e isso que me permitiu, vamos dizer assim, reunir um material 

cultural, material científico, material histórico, material artístico muito amplo do 

qual eu processo nos meus livros.  

Eu tenho, vou te mostrar depois ali, dezenas de arquivos uns trezentos 

arquivos de notas, porque fui habituado numa forma diferente de hoje. Ler um 

livro sem anotar é como chegar a uma refeição em que os pratos que estão 

expostos na mesa e aspirar-lhes o aroma e não comê-los.  Então eu não leio um 

livro sem fazer anotações e depois de ler o livro com anotações pessoais eu 

ainda ou transcrevo todas as notas no fim do livro ou faço fichas especiais de 

cada livro. Foi isso que me permitiu escrever os livros que eu tenho porque não 

há memória que seja capaz de reter tudo isso aí.  

Eu sempre tive então um grande respeito pela escrita porque a escrita 

pereniza, vamos dizer assim, aquilo que tu analisa, reflete, pensa, tanto assim, 

eu fui inclusive traído pela própria criação artística porque eu notei que sendo 

professor de tempo integral não podia me dedicar a poesia, aos impulsos da 

poesia, aos surtos da poesia, as necessidades de inspiração provocadas pela 

inspiração da poesia eu tinha que deixar isso mais para os fins de semana. 

Então frequentemente mesmo quando estava andando na rua ou vinha da 

universidade das aulas com meu carro trazendo as notas, os slides, os filmes 

que eu apresentava aos alunos, às vezes, eu parava numa sinaleira e 

aproveitava para escrever numa folha a ideia que me vinha de um poema, que 

era assim um negócio meio germinal, pequeninho mas eu me habituei tanto a 

isso que conseguia desencavar desse “óvulo fecundado”, vamos dizer assim, os 

poemas que depois eu iria escrever. 



 76 

É difícil te dar uma história muito detalhada de tudo isso aí porque eu te diria 

o seguinte: “É como tu dares uma história detalhada de uma paixão, tu podes 

amar uma pessoa, um ser humano, um pai, um avô mas quando tu vai descrever 

isso, tu ficaria atrapalhado.” Eu teria, vamos dizer assim segundo o meu hábito, 

que me preparar para escrever a história desta bibliografia porque teria que ter: 

“Mas como é que começou mesmo?” Lá na minha infância, que eu já era 

apaixonado por livros, que ficava encantado de ver histórias com nomes terríveis, 

estranhos como o Rei Canuto, que eu lia lá, que era um rei anglo-saxão e aquilo 

me encantava.  

A história que mais me fascinou na vida, depois das histórias bíblicas, porque 

as histórias bíblicas são inesquecíveis. História de Esaú e Jacó, a história de 

José do Egito, história de Ester, não há uma historia da bíblia que não me 

provoque emoção. Mas depois dessas histórias descobri também as histórias 

profanas. E uma delas que, digamos assim, me provocou tantas imaginações na 

vida. Provém, agora tu vais entender lendo as minhas histórias, estudo sobre a 

leitura no texto do livro, tu vais entender porque eu tenho tanto respeito pelas Mil 
e uma noites. Eu cito o fato de Borges16

Então eu fico encantado porque a história de Ali Babá e os quarenta ladrões 
tem me servido na vida permanentemente de inspiração para alguma coisa. Eu 

leio aquela histórica e não acredito que alguém tenha imaginado uma coisa tão 

poética, tão maravilhosa como aquela história daqueles quarenta ladrões, a 

Morgana e toda aquela história, fico comovido quando leio aquilo.  

 que reuniu a tradição ocidental a 

judaico-cristã com a bíblia, ele estudou as Mil e uma noites, ele estudou toda a 

tradição de sua língua espanhola, ele viajou pelo mundo e ainda uniu as 

tradições argentinas do pampa etc. e tal para fazer sua obra genial, que é 

considerada a maior, talvez, obra literária da língua espanhola do século XX.  

Para eu escrever a história da minha própria coleção bibliográfica teria que 

me disciplinar primeiro, ou melhor, teria que primeiro consultar minha memória 

atentamente, segundo teria que começar por indicar os primeiros livros que me 

fascinaram e por que me fascinaram e em terceiro teria que começar a contar o 

meu assombro quando eu muito jovem, em 1958, fui para ... a não primeiro eu 

                                                 
16 Jorge Luis Borges nasceu em 1899 na cidade de Buenos Aires (Argentina) e faleceu em Genebra 
(Suíça), no ano de 1986. É considerado o maior poeta argentino, e um dos mais importantes 
escritores da literatura mundial. 
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teria que falar ainda dos tempos do Seminário e dos padres, onde eu comecei a 

descobrir o que era uma biblioteca. Tinha biblioteca lá e grande, e mais as aulas 

eram, digamos assim, tipo usava-se muitos livros nas aulas. Depois eu teria que 

contar o meu assombro quando fui para a Europa, jovem em 1958, fiquei lá até 

63. E lá descobri aquelas inacreditáveis bibliotecas de quatrocentos, quinhentos 

mil, um milhão de exemplares e também dos estímulos dos colegas que eram 

todos os países do mundo desde Camarões, tinha lá o Aristides o meu colega 

que era de Camarões. E os outros eram das repúblicas latino americanas, 

Salvador, Costa Rica, México, Brasil, mas também tinha gente da China de tudo 

que era parte.  

Era uma universidade pequena de, naquela época, três mil e quinhentos 

alunos, mas tinha quarenta e seis nacionalidades lá. Parávamos com tudo e isso 

também foi me abrindo os olhos e coração porque de repente um colega me dizia 

assim: “Mas quem é o escritor mais importante de vocês?” E aí eu tinha que 

explicar para eles quem era o escritor, porque nunca tinham ouvido falar de 

Machado de Assis, de nada. E eu também dizia para eles: “E de vocês quem é o 

escritor mais importante?” E aí eles me diziam, e eu nunca tinha ouvido falar. E 

isso me levou a uma voracidade, a um desejo de conhecer o mundo cultural dos 

outros seres humanos. [...]. 

Depois eu volto para cá e me torno, a convite do próprio Ministério da 

Educação, eu já era professor de universidade, mas aí eles me incentivam com 

um salário melhor para eu fazer pesquisas. Comecei todas as minhas pesquisas 

[...], pesquisa das Missões e tudo, depois eu iria fazer a primeira monografia 

sobre arte missioneira aqui com os sete povos. E claro isso me obrigou a 

percorrer as universidades e ver o que tinham, o que havia sobre isso aí. 

Descubro então de repente os jesuítas e tudo o que eles têm está no Colégio 

Cristo Rei naquilo que é a Unisinos17

                                                 
17 Universidade do Vale do Rio dos Sinos. 

.  Vou copiando, vou xerocando vou, 

digamos, como a gente não tinha outra possibilidade. Para eu xerocar não era 

roubo, não era nenhuma infração como se diz hoje. Era sobrevivência, como 

uma pessoa que está morta de fome e chega num laranjal que pertence a outra 

pessoa e sobe na árvore e come as laranjas. E eu também fazia assim com os 

livros, para poder ler e poder estudar porque eu não era curioso tinha que trazer 
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o livro para casa e mais anotar. E nesse ponto as bibliotecárias me ajudaram 

muito, me confiavam por causa, vamos dizer, da minha paixão e seriedade. 

Confiavam-me até obras que normalmente não poderiam sair da universidade e 

eu tirava-as ou então anotava o principal e restituía.  

Passei a frequentar bastante as universidades e claro quando eu descobri na 

universidade o acervo do doutor Eichenberg Secco foi quase como descobrir um 

paraíso. Eu não acreditava que houvesse tanta riqueza a minha disposição. Mas 

como eu tinha a ambição de escrever também, não só ler, mas escrever, 

portanto, eu também tinha a ambição de fazer livros. E fiz acho que mais ou 

menos trinta e dois. Eu então comecei a acumular os livros necessários para 

todo este trabalho.  

Então me dou conta que eu não gostaria de me desfazer dessa biblioteca, 

sempre digo para os meus filhos: “Eu preferia que vocês herdassem essa 

biblioteca.” Mas como hoje a situação é muito complicada seja porque a gente 

não tem mais tempo, não tem mais espaço [...].  

Tu vais ver que é um apartamento onde só não há livros na cozinha 

praticamente. E mais eu tive que mandar examinar como isso se comportava, 

utilidade desse tipo de suporte que ficam nas paredes porque senão pode fazer 

peso no edifício. Reconheço que hoje é um problemão porque praticamente 

meus livros estão em filas duplas, e lógico, que isso da um dó no coração então 

frequentemente tenho que procurar e perco tempo. Eles foram bastante 

numerados pela minha mulher até certo tempo, depois não dava mais porque 

tinha os filhos para cuidar e tudo. Então tem problemas nessa ordem, problemas 

de conservação, problemas contra, vamos dizer, traça, contra cupins, contra isso 

até os próprios nenês no início quando os livros estavam no baixo assim, eles 

arrancavam páginas, [Risos] então de tudo, cachorros e tudo mais.  

Vejo que apesar dos pesares esta biblioteca pode ser muito útil se 

conservada integralmente. Ela poderá ser muito útil para as gerações futuras 

porque este material acumulado é muito precioso. Agora eu reconheço que as 

novas gerações vão afrontar um outro tipo de livro, o livro talvez o e-book, o livro 

talvez digitalizado, o livro talvez guardado de outra maneira porque o volume, 

vamos dizer, dos livros a matéria dos livros inclusive as nossas florestas por 

motivos ecológicos exigir que se gaste menos material vegetal. Então temos que 
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pensar já em suportes diferentes, mas pelo que estou notando ainda as pessoas 

não estão muito convencidas por suportes puramente virtuais.  

E o livro sempre vai ficar como referência. Tenho certeza vamos descobrir. Eu 

uso mesmo a Internet, mas não há possibilidade do livro virtual, vamos dizer 

assim, do livro eletrônico, substituir a tangibilidade do livro impresso [...]. Como 

também não há possibilidade de amar uma mulher distante do seu corpo, da sua 

realidade, penso que há até uma coisa parecida.  

É preciso que o Homem volte a ter mais contato com seus sentidos reais, 

tato, o gosto, o cheiro etc. Eu me lembro ainda da alegria que eu senti e sinto 

ainda hoje em apanhar um livro, pegá-lo nas mãos, folheá-lo, o relevo da capa ou 

coisas assim modernas, cheirar a impressão, olhar os tipos de caracteres, tipo de 

letras que é usado, o bom gosto da disposição gráfica e tudo isso aí é uma 

paixão difícil de substituir. 

E mais, a minha paixão de escrever é uma paixão igual a de ler, por exemplo, 

acabo de ler pela segunda ou terceira vez, segunda é certa mas talvez seja a 

terceira vez, um clássico que é um livro de Flaubert, Madame Bovary. 
Eu leio todo anotado [...] para disciplinar a minha memória e a minha razão, a 

minha imaginação. Eu enumero por números algébricos assim, cada capítulo, 

um, dois, três, quatro, então isso me obriga a ler com lentidão porque eu faço 

observações, por exemplo, essa náusea descrita pelo autor, o Flaubert, se 

assemelha muito a outra náusea já elaborada em laboratório pela sofisticação de 

Jean Paul Sartre que vai dar ao livro dele o romance A náusea. Ou então lá 

adiante eu ponho uma anotação desse tipo assim: “a paixão adúltera da Madame 

Bovary levou-a a compras inúteis, a compras frívolas, que tem muita semelhança 

com essa angústia, com essa compulsão que leva os homens e as mulheres 

modernas ao consumismo [...].” Então faço observações assim que são, vamos 

dizer, observações que atingem o fundo da natureza humana. Só assim acho 

que tu te tornas um Homem não frívolo, um leitor sério, digamos assim, reflexivo, 

combinativo que é capaz de combinar diferentes coisas e capaz também de 

projetar, vamos dizer, na nossa época conhecimentos que aparentemente 

pertenciam só ao mundo de Flaubert, que levou doze anos acho para escrever 

esse romance.  

Então é mais ou menos nessa linha para uma pessoa entender porque eu sou 

apaixonado por livro, porque tenho tantos livros. Quando eu fui patrono da Feira 
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do Livro esse apartamento foi visitado e ainda hoje de vez em quando, por 

trupes, por grupos de equipes de televisão que queriam ver e tal. Então eles, 

vinham aqui e eu os mostrava. E eles ficavam impressionados, não só aqui, mais 

corredor, mais quarto de dormir e tudo ficavam impressionados. Porque 

normalmente as pessoas têm poucos livros em casa, então chama a atenção de 

repente uma coisa assim [...].                   
    

4) Sua biblioteca é composta de aproximadamente quantos volumes? 

 

[...] entre oito e doze mil, mas a Cleusa, minha mulher, que andou iniciando 

uma espécie de catalogação anos atrás quando tinha mais tempo e tudo, ela 

acha que tem mais. 

Alguns amigos: “Mas tu lesses tudo?” Em princípio eu compro livros para ler. 

Então não posso afirmar categoricamente que li todos de cabo a rabo, mas os 

livros que eu compro e tudo, no mínimo me dou ao trabalho de ir olhando, 

passando todo o livro para ver o que pode me servir. [...] tenho muitos livros 

relidos, não só lidos. Isso talvez surpreenda as pessoas, que um dia tiveram a 

curiosidade de olhar meus livros: Mas ele leu várias vezes. Olha aqui tem 

anotações em vermelho, outras em azul, outras em preto [...].  

Mas digamos assim normalmente faço esforço para ler. Então eu não sei 

quantos livros porque imagina todos os dias eu me dedicava cinco horas no 

mínimo. Porque na realidade na época mais produtiva minha, eu não ouvia tanta 

música e nem tantos discos e coisa assim como hoje. Chegou um momento, por 

volta de 70, que eu praticamente deixei, a não ser, vamos dizer, no caso de 

recitais, cinema de vez em quando, eu passei a ter uma paixão mais centrada até 

no sentido do lazer nos próprios livros. O livro já me satisfazia e ao mesmo tempo 

ele me dava sustento.  

 Então eu perdi algum tempo porque sempre fui apaixonado por música, 

música clássica, durante certo tempo fiquei com a impressão que perdi uma certa 

riqueza musical. Que nos últimos quinze anos, nos últimos é no mínimo dez anos 

se tornou para mim uma paixão diária. Hoje eu ouço música clássica todos os 

dias. Tenho mais cento e cinquenta vídeos de obras de concertos de tudo assim 

desse tipo. Tenho quatro versões, por exemplo, do Don Giovanni de Mozart ou 

então da Flauta Mágica e tal. Então hoje eu dedico o tempo também a isso [...]. 
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     Mas ouve um tempo que o meu divertimento mesmo, o lazer era satisfeito 

por livros. Coisa que acho impossível para uma pessoa que hoje é habituada a 

uma diversidade muito grande de lazer. E também eu sempre fui muito caseiro. 

Eu não sou uma pessoa que necessariamente tenha que andar circulando e tal. 

Eu gosto muito de ter uma vida exterior e interior. Eu acho que é uma espécie de 

dialética entre contato social e uma espécie de vida interior. Vida interior não só 

doméstica, mas também interior pessoal.  

Como é que um poeta vai descrever sentimentos, se ele não sente? Se ele 

não tem finura de apanhar esses sentimentos na alma?  O poeta tem que ser um 

mergulhador de piscinas interiores. 

 

 

5) Quais obras são mais importantes na sua coleção? 

 

Bah! Agora é difícil [...]. [Risos]. Porque eu tenho de tudo que é tipo [...]. 

Tenho obras clássicas, obras... dicionários de tudo que é forma, sempre fui 

apaixonado por livros. Tenho desde a Divina Comédia que eu tenho não sei 

quantas edições, vinte, mais, bíblias mais ainda. [...].  

É meio difícil responder essa pergunta especificamente porque eu tenho 

também, como eu sou poeta, uma grande coleção poetas de todas as raças, de 

todas as línguas.  

Não saberia te dizer, Melisa, bem isso aí. Tenho obras preciosas, às vezes, 

obras mais preciosas do que eu teria imaginado porque foram compradas no 

tempo que eram mais baratas, mais econômicas e em circunstâncias especiais. 

Mas estão acumuladas em múltiplos espaços [...].          

     
6) O que considera mais importante no livro como objeto material? 

 

[...] Eu gosto desde a encadernação do livro, desde o bom gosto das letras, 

desde a escolha dos tipos, mas adoro também, às vezes, os papéis em que 

estão impressos, por exemplo, quando o meu editor me perguntou: “Como eu 

imaginaria o livro esse que foi publicado agora o Ler por dentro.” Eu disse: 
“Olha, eu ficaria muito contente que tu pudesses publicar em papel pólen, que eu 
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gosto.” E ele publicou em papel pólen. Gosto desses requintes, dessas coisas de 

bom gosto [...].  

       

7) Qual a sua opinião em relação ao futuro dos livros impressos? 

 

A impressão que eu tenho é uma dedução de certa maneira histórica. Porque 

o Homem nunca abandonou uma conquista, o que ele fez, o que ele faz é dar-lhe 

outra finalidade. Por exemplo, a gravura em um determinado momento, ela foi 

ilustração, não havia outra maneira de [...] ilustrar o livro, por exemplo, 

suponhamos ilustrar o famoso livro da Anatomia de Vésale, que é primeiro livro 

sobre anatomia publicado. Ele teve que recorrer a desenhistas e gravadores.  

Hoje aquelas coisas podem ser feitas por fotografia, por meios modernos. 

Inacreditável o que pode fazer uma reprodução digital, mas o que acontece, a 

gravura acabou se tornando uma obra de arte. Ela é feita hoje não para ilustrar 

mas para dar prazer estético.  

Então suponhamos o livro e-book se torne tão popular assim, que as pessoas 

se habituem tanto a ler na telinha [...]. Mesmo assim haverá sempre pessoas que 

vão querer o contato físico com o livro, que vão querer, digamos assim, essa 

experiência estética tangível, olfativa, visual do livro, que vão querer deixar sua 

marca no livro e tal. Então o livro não terá, vamos dizer assim, a hegemonia que 

ele teve até agora, mas terá um lugar sem dúvida assegurado na cultura da 

humanidade.       
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Figura 11: Sala do Armindo Trevisan 
Fonte: Autora, 2010. 
 
 
 
 
 

 
Figura 12: Escritório do Armindo Trevisan    
Fonte: Autora, 2010. 
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Figura 13: Corredor da casa do Armindo  
Fonte: Autora, 2010.           
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